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Menezes:  "Presente  em  todos  os 
acontecimentos " 

O  Estandarte  se  sente 
proftindamenie  pnvilegiado  em 
estar  mais  uma  vez  chegando 
até  você.  que  irá  vibrar  com  tudo 
aquilo  que  virou  notícia  em  suas 
páginas.  A  Revista  Alvorada, 
nossa  querida  irmãzinha  mais 
nova,  na  área  de  comunicação 
da  IPIB.  envolvida  basicamente 
com  a  família,  está  muito  feliz 
pelo  seu  aniversário  de  29  anos, 
completados  no  dia  3  e  que  será 
comemorado  em  grande  estilo 
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Editorial 


A  IPIB  vai  acontecendo...  O  Estandarte  vai  registrando! 


na  cidade  de  Campinas,  no  mês 
de  março,  sob  a  competente 
liderança  da  Coordenadoria 
Nacional  de  Adultos.  Antes, 
porém,  no  dia  20  deste  mês, 
inicia-se  a  reunião  ordinária  do 
Supremo  Concílio,  que  reunirá 
os  delegados  representantes 
das  várias  regiões  do  Brasil  que 
devem  buscar,  na  Palavra  do 
Presidente,  as  orientações 
necessárias  para  aquele  grande 
acontecimento.  O  Estadarte 
estará  lá  junto  com  você  para 
acompanhar  todos  os  acon- 
tecimentos e  informar  aos 
demais  irmãos.  Você  continuará 
a  ser  desafiado  a  pensar  com 
seriedade  sobre  a  questão  do 
ministério  feminino,  com  a 
continuidade  da  desafiadora 
reflexão  que  vem  de  Fortaleza. 
E,  por  falar  em  coisa  séria, 
vamos  rir.  pois  "rir"  é  coisa  séria 
no  dizer  do  cartunista  Jaziel 


Botelho,  que  promete  estar  nos 
ajudando  a  rir  sem  perder  a 
seriedade.  Séria  também  é  a 
questão  da  terra,  da  reforma 
agrária,  tratativa  diante  da  qual 
não  podemos  ficar  alienados, 
segundo  a  Secretaria  de 
Diaconia,  pois  é  também  uma 
questão  missionária.  Por  falar 
nisso,  dia  28  de  fevereiro,  data 
do  nascimento  do  Rev.  Cae- 
taninho  Nogueira,  primeiro 
missionário  da  IPIB,  é  o  Dia  de 
Missões  em  nossa  Igreja.  O 
Estandarte  foi  a  Londrina 
entrevistar  um  dos  membros  da 
Secretaria  de  Missões  e  foi 
também  a  Natal  conhecer  o 
berço  do  2^*  CTM  (Centro  de 
Trei-namento  Missionário),  que 
se  estabelece  com  o  propósito 
de  levar  a  palavra  salvadora  de 
Jesus  a  algumas  das  22 1  cidades 
brasileiras  com  menos  de  1  %  de 
presença  evangélica.  O  Es- 


tandarte não  poderia  estar 
ausente  de  dois  dos  maiores 
acontecimentos  missionários 
mundiais,  deste  final  de  milénio. 
Por  isso,  foi  a  Belo  Horizonte, 
capital  mineira,  nos  dias  27  a  30 
de  janeiro,  para  trazer  a  você 
os  desafios  do  AD  2000  - 
PROJETO  JOSUÉ  2000  E 
GERAÇÃO  97  -  GERAÇÃO 
COMPROMISSO,  que  trazem 
respectivamente  o  desafio  de 
alcançar  os  1739  povos  não- 
alcançados  e  despertar  50  mil 
jovens  para  o  trabalho 
missionário  até  o  ano  2000.  A 
IPIB  tem  grande  compromisso 
enquanto  Igreja  missionária  e 
também  porque  empresta  um  de 
seus  pastores  como  coor- 
denador nacional  de  projeto  de 
tamanha  envergadura. 

Rev.  Altamiro  Carlos 
Menezes, 
Diretor  do  jornal 


A  Vez  do  Leitor 


À  Redação 

Amo  este  jornal  pela  sua 
capacidade  de  sobrevivência  e 
por  despertar  paixões  até 
desenfreadas.  Mais  uma  vez. 
O   Estandarte  convocou 
pessoas  e  provocou  paixões 
que  poderão  se  transformar  em 
amor  verdadeiro,  duradouro... 
Belo  grupo!  Agora  dá  para 
acreditar  de  novo.  Quanto  ao 
primeiro  número,  gostei  do 
visual  interno,  a  capa  poderia 
ter  recebido  melhor  maquia- 
gem,  mas  tudo  indica  que  isso 
vai  ser  trabalhado  nas  próximas 
edições.  Algumas  matérias  um 
pouco  longas,  mas  todas  im- 
portantes. Fiquei  feliz  em  ver 
a  questão  do  presbiterato  fe- 
minino contemplada,  porque  julgo 
ser  o  assunto  do  momento ... 

Hev.  Valdomiro  P.  de 
Oliveira 

Reclamação 

É  com  muita  tristeza 
que  torno  a  me  dirigir  aos 
senhores  para  reclamar  da 
entrega  do  O  Estandarte  Em 
meu  endereço  recebemos  dois 


jornais,  um  é  meu  e  o  outro  é 
do  meu  pai  (Rev.  Silas 
Silveira);  e  durante  todo  o  ano 
de  1996  tivemos  problemas  e 
fizemos  diversas  reclamações, 
mas  infelizmente  até  hoje  não 
foram  solucio-nados.  Gostaria 
de  pedir  o  acerto  na  entrega 
dos  jornais. 

Roberto  de  Sousa  Silveira 

Coluna 

Venho  solicitar  a  atenção 
para  mutilações  feitas  em 
dezembro  na  coluna  "As 
igrejas  no  mundo  -  feitos,  ditos 
e  acontecidos".  No  título  da 
notícia  sobre  igrejas  chilenas 
o  substantivo  no  original  foi 
devidamente  escrito  com  o 
dicionário:  alvíssaras,  e  não 
alvísaras.  A  legenda  que 
escrevi  para  a  ilustração  não 
foi  publicada,  tomando-a  sem 
sentido.  No  título  da  notícia 
sobre  a  Noruega,  onde  se 
deveria  ler  "Igrejas  incen- 
diadas por  roqueiros,  apareceu 
"incentivadas".  A  ilustração 
sobre  as  Institutas  da  Religião 
Cristã  foi  reduzida  a  um  ta- 


manho microscópico,  impos- 
sível de  ser  apreciada. 

Rev.  Richard  W.  Irwin 


Da  Redação 

Reconhecemos  que  temos 
tido  problemas  como  este  e  outros, 
isso  nos  têm  incomodado 
realmente.  Haveremos  de  resolvê- 
los  todos,  com  certeza.  Pedimos 
desculpas  ao  nosso  irmão  e  amigo 
Roberto,  de  Brasília,  e  ao  seu  pai. 
Rev.  Silas.  Agradecemos  pela 
oportuna  carta.Queremos 
comunicar  aos  leitores  do  O 
Estandarte  que  o  cadastro  geral 
de  assinantes  está  sendo 
atualizado.  Pedimos  ainda,  que 
continuem  a  mandar  suas  cartai 
para  a  Redação  (Rua  Amaral 
Gurgel,  452, 2*"  andar,  sala  22  - 
CEP  01221-000  São  Paulo  - 
SP). 

Erramos 

o  texto  Pistas  no  Novo 
Testamento  sobre  o  ministério 
feminino  é  de  autoria  do  Rev. 
Guidoberto  Mahecha  e  não  do  Rev. 
Áureo  R.  de  Oliveira,  como 
publicado  na  última  edição. 


Rcv.  Malliias:  "Devemos  estar  à 
aliiira  dos  desafios" 


Planejamento 
estratégico 

A  partir  de  subsídios 
oferecidos  pelo  trabalho  das 
lideranças  da  Igreja,  sob  a 
supervisão  da  Comissão 
Executiva,  o  desafio  é  o  de 
traçar  rumos  para  que  os 
trabalhos  dos  diversos  minis- 
térios da  Igreja  sejam  integrados 
e  contribuam  para  que  o 
propósito  da  glorificação  de 
Deus  seja  alcançado. 

Reformas 
estruturais 

As  propostas  que  sobem  dos 
Concílios  e  das  diversas  áreas 
de  trabalho  apontam  para  a 
necessidade  de  uma  rees- 
truturação da  Igreja  que  a  tome 
ágil  e  eficiente  no  cumprimento 
da  sua  missão,  através  de 
reformas  das  suas  normas  e 


Palavra  do  Presidente 


Desafios  para  o  Supremo  Concílio 

Vieste  mês,  o  Supremo  Concãio  estará  reunido  para  avaliação  do  trabalho 
feito  até  aqui  e  para  o  ajustamento  dos  planos  que,  executados, 
conduzirão  a  Igreja  na  construção  do  seu  futuro  em  harmonia  com  os 
propósitos  de  Deus.  Como  parte  da  caminhada  da  Igreja,  esta  reunião  da 
Assembélia  geral  tem,  diante  de  si,  alguns  desafios  que  precisam  ser 
respondidos  com  coragem  e  competência. 


Constituição  e  da  sua  estrutura 
administrativa.  Fiel  aos  seus 
princípios,  a  Igreja  precisa 
discernir  com  clareza  a  visão 
de  Deus  para  o  seu  futuro  e 
fazer  ajustes  institucionais 
necessários  para  que  seja 
instrumento  efetivo  do  Reino  de 
Deus. 

Unidade 

O  Supremo  Concílio  precisa 
enfrentar  o  desafio  da  unidade 
tanto  na  vida  interna  da  Igreja 
quanto  no  relacionamento  com 
a  família  presbiteriana, 
evangélica  e  cristã  de  modo 
geral,  através  da  ampliação 
das  medidas  práticas  de 
aproximação,  diálogos  e 
parcerias.  O  amor  à  verdade, 
uma  das  nossas  virtudes  como 
Igreja  reformada,  tem-se 
desvirtuado  quando  o  amor  à 
doutrina  tem  sido  maior  que  o 
amor  a  Deus  e  ao  próximo, 
causando  divisões  que  flagelam 
o  Corpo  de  Cristo.  Precisamos, 
com  humildade,  superar  essas 
barreiras  que  têm  sido  erguidas 


ao  longo  da  nossa  caminhada 
histórica.  O  zelo  doutrinário,  tão 
necessário,  não  pode  levar-nos 
ao  esquecimento  daquele 
primeiro  amor  que  nos  mantém 
unidos  a  Cristo  e  aos  nossos 
irmãos  na  carreira  cristã. 

Comunicação 

Sendo  uma  Igreja  rela- 
tivamente pequena  num  país  de 
dimensões  continentais, 
devemos  encarar  o  desafio  de 
que  cada  projeto  da  denomi- 
nação seja  assumido  pelos 
Concílios,  pelas  igrejas  locais  e 
por  todos  os  presbiterianos 
independentes.  Isso  significa 
muito  mais  do  que  dinamizar  os 
meios  de  comunicação,  mas 
implica  também  em  mudanças 
de  atitudes  e  de  mentalidade  para 
que  possamos  viver  a  soli- 
dariedade e  a  pariicipação  que 
são  inerentes  ao  nosso  sistema 
doutrinário  e  de  governo. 

Evangelização  e 
Missões 

A  Igreja  tem  considerado  a 


proclamação  das  boas-novas  da 
salvação  em  Cristo  por  palavras 
e  por  obras  como  a  sua 
atividade-fim.  O  desafio  é  o 
ajustamento  e  as  mudanças 
necessárias  nas  atividadcs-ineio 
para  que  o  alvo  evangelístico  e 
missionário  seja  alcançado.  Os 
investimentos  em  recursos 
financeiros  e  humanos  têm  dado 
os  resultados  desejados?  O  que 
precisa  continuar  a  ser  con- 
solidado? O  que  precisa  mudar? 
Precisamos  crer  na  pos- 
sibilidade de  um  salto  de 
qualidade  e  eficiência  princi- 
palmente nas  áreas  de 
educação,  que  viabilizem  a 
missão  prit>ritária  da  Igreja. 

Por  fim 

Devemos  estar  à  altura  não. 
só  destes,  mas  de  muitos  outros 
desafios.  Conclamamos  a  todos 
os  presbiterianos  inde- 
pendentes, tanto  os  que  vão 
participar  da  reunião  repre- 
sentando presbitérios,  secre- 
tarias, assessorias  e  comissões, 


quanto  os  que  participam  com  o 
seu  compromisso  solidário,  para 
que  expressemos  a  nossa  total 
dependência  dc  Deus  através  da 
oração. 

Sejamos  submissos  e  dis- 
poníveis ao  Senhor  c  teremos 
por  certo  a  experiência  das 
surpresas  agradáveis  de  Deus. 
fazendo  alem  de  tudo  o  que 
pedimos  ou  pensamos.  "A  Ulc, 
que  é  poderoso  para  nos  guardar 
de  tropeços  e  para  nos 
apresentar  com  exultação. 
imaculados  diante  da  sua  glória, 
ao  único  Deus,  nosso  Salvador, 
mediante  Jesus  Cristo.  Senhor 
nosso,  glória  majestade,  império 
e  soberania,  antes  de  todas  as 
eras.  agora,  e  para  todos  os 
séculos.  Amém."  (Judas  24:26). 

Por  uma  Igreja  que  cresce 
com  participação  e  unidade! 


Mathias  Quintela  de 
Souza,  Presidente,  do 
Supremo  Concilio 


AGENDA 


Diaconia 

De  14  a  16  de  fevereiro,  a 
Secretaria  de  Diaconia  pro- 
move o  encontro  de  plane- 
jamento do  biénio  97/98. 
Evento:  Encontro  Nacional 
de  Diaconia  "Por  uma  Igreja 
cidadã". 

Local:  Centro  Nacional 
Rogate  -  Rua  Comte  Ferreira 
Carneiro.  99  -  Freguesia  do  Ó 
Data:  14  a  16  de  fevereiro 
Horário:  8h30  às  22h 


Informações:  Escritório 
Central  da  IPIB  (011) 
258-1422 

Adolescentes 

Acontece  entre  os  dias  9  e  13 
de  julho  o  Congresso  Nacional 
de  Adolescentes.  Há  vagas 
para  400  participantes, 
e  os  orientadores  que 
estiverem  presentes  terão  à 
sua  disposição  oficinas  de 
trabalho. 


Mocidade  Cristã 

O  Acampamento  Mocidade 
Cristã  (Roseira).  localizado  em 
Campestre,  Estado  de  Minas 
Gerais,  comemora  25  anos  em 
abril.  A  partir  deste  mês,  o 
Acampamento  está  reservando 
o  dia  12  de  abril  para  as 
comemorações.  Para  participar 
dessa  festa,  ligue  e  se  inscreva 
(035)741-1468. 

Informações  com  Dulce  ou 
Dino. 


Forças  Leigas 

Atenção  coordenadores  de 
adultos!  Não  esqueçam:  o 
Encontro  Nacional  de  Coor- 
denadores Regionais  será 
realizado  nos  dias  8  e  9  de 
março  em  Campinas,  interior 
de  São  Paulo.  O  evento  será 
no  Lar  Luterano  Belém. 
Informações  com  os 
coordenadores  nacionais: 
Paulinho  e  Iaci  (019) 
231-2696. 


Alvorada 

A  revista  realiza  no  dia  8 
de  março  um  culto  em 
comemoração  dos  29  anos  de 
existência.  A  festa  será  na  1" 
IPI  de  Campinas  (Rua 
Lu/itana.  846). 


A  Associação  Evangélica 
Pendão  Real  está  ftmcionamlu 
em  novo  endereço:  Rua  Rego 
Freitas,  530 -hjaÓ. 
Telefone:  OH  ■857-4847 


A 


OEsi 


Fevereiro  /1907 


Pistas  no  Novo  Testamento  para  o  Ministério  Feminino 


continuação  da  edição  anterior 


A  parábola  da  moeda  perdida 
(Lucas  15)  apresenta  de  irês 
maneiras  diferentes  a  condição 
dos  seres  humanos;  como  a 
moeda  perdida,  como  a  ovelha 
desgarrada  e  como  o  filho  pródigo. 
A  parábola  da  ovelha  perdida 
apresenta  a  Jesus  Cristo  mesmo 
como  o  bom  pastor,  que  procura 
a  ovelha  até  encontrá-la.  Também 
como  o  pai  pródigo,  que  espera  a 
seu  filho  até  que  ele  volte.  Nào 
lemos  problema  com  essas 
interpretações  e  as  usamos 
muitas  vezes  na  praxis  das  igrejas. 
Uiilizando-as.  fala-mos  do  amore 
cuidado  de  Deus  como  pai  que 
nos  ama,  cuida  e  procura.  E  difícil 
entrar  na  interpretação  da 
primeira  parábola.  Concordamos 
que  a  moeda  é  a  pessoa  pecadora, 
e  nossa  mente  não  pode  pensar 
direito  que  a  figura  da  mulher 
representa  a  Deus  (ou  nossa 
deusa'?). 

Mateus  23:37  temos  aqui  uma 
figura  engraçada.   Deus  se 
apresenta  como  a  galinha-mãe 
que  cuida  dos  seus  filhos.  A 
figura  concorda  com  o  Salmo  91 . 
Também  é  a  figura  que  mostra  uma 
realidade    histórica:  Deus 
procurou  seu  povo  de  muitas 
maneiras  para  proteger  e  salvar. 
Quero     esclarecer  alguns 
assuntos  importantes  aqui:  não 
pretendemos  mudar  sem  sentido 
nem  propósito  claro  nossa 
maneira  de  falar.  Por  exemplo, 
não  recomendamos  que  vocês 
comecem  no  próximo  domingo  o 
tempo  de  oração  com  a  frase: 
"Mãe  nossa,  que  estás  nos 
céus..."  ou  "Galinha-mâe  nossa, 
que  estás  no  céus...".  A  mudança 
proposta  aqui  é  mais  profunda. 
Deus  não  é  mulher,  não  é  homem, 
não  tem  sexo  e  não  criou  um  sexo 
superior  ao  outro. 

O  uso  do  termo  ABBA  ou 
nossas  traduções  ABA.  termo 
que  Jesus  usou  para  falar  do  Pai  - 
culturalmente  foi  usado  para 
mostrar  o  relacionamento 
carinhoso  entre  um  pai  e  sua 
criança.  Foi  um  termo  popular,  e 
muitas  de  nossas  igrejas  usam  o 
termo  da  mesma  maneira.  O  termo 
foi  transliterado  correlamente  em 
Marcos  14:36,  Romanos  8:15; 
Gálatas4:6.  O  significado  foi  PAI. 
O  termo  ABBA  não  é  muito  usado 
no  Antigo  Testamento  para  se 


referir  a  Deus.  e  Jesus  causou 
surpresa  e  às  vezes  raiva  quando 
usou  o  termo.  Jesus  está 
salientado  em  alguns  dos  textos 
mivos  elementos: 
Mateus  5:45  -  o  pai  amoroso  que 
não  discrimina; 

Mateus  6:9  -  o  pai  que  perdoa; 
Mateus  6:3 1  -  o  pai  que  conhece 
nossas  necessidades; 
Lucas  1 0:2 1  -  o  pai  que  se  revela 
aos  pequenos; 

Lucas  1 5  -  o  pai  que  dá  liberdade, 
que  não  cobra  vingança,  que 
aceita  o  perdido,  que  faz  festa 
quando  o  perdido  volta,  que  não 
usa  de  seu  poder  segundo  as  leis 
patriarcais,  mas  usa  da  graça,  que 
aceita  o  filho  como  adulto. 

Os  Sinóticos  mostram  Jesus 
ensinando,  falando  e  sarando 
mulheres  com  o  mesmo  amor  que 
aos  homens.  Os  Sinóticos  não 
usam  uma  linguagem  ofensiva 
contra  as  mulheres,  ainda  que  sua 
cultura  autorizava  o  uso  e  o  abuso 
da  mulher.  Os  Evangelhos  apre- 
sentam Jesus  compartilhando 
com  a  samaritana,  a  siro-fenícia  e 
com  Marta  e  Maria. 

Em  conclusão,  podemos 
afirmar  que: 

a)  Os  Evangelhos  mostram  as 
mulheres  participando  do  Reino 
de  Deus  em  condições  iguais  aos 
homens. 

b)  Os  Evangelhos  usam  uma 
Imguagem  masculina  para  falar  dc 
Deus  por  causa  da  cultura,  mas 
são  claras  as  figuras  que  mostram 
Deus  como  mulher. 

c)  Os  Evangelhos  mostram  que. 
quando  Jesus  usou  o  termo 
ABBA,  quebrou  o  conceito 
patriarcal  e  deu  novo  conceito 
mais  humano. 

3. Pistas  sobre  o  ministério 
feminino  desde  a  perspectiva 
paulina. 

Nesta  parte  pretendemos  fazer 
uma  apresentação  breve  de 
alguns  dos  problemas  dentro  da 
literatura  paulina  sobre  o 
ministério,  evidentes  em  Paulo,  e 
depois  daremos  nossa  explicação 
sobre  alguns  textos  mais  difíceis. 

(1)  Paulo  usa  termos, 
ministeriais  ou  pastorais  para  falar 
do  trabalho  feminino.  Em 
Romanos  16:1-2.  Paulo  fala  de 
Febe    usando    o  termo 


DIAKONOS.  A  primeira  questão 
é  definir  se  o  termo  diáconos 
usado  aqui  está  com  a  idéia  de 
servir  as  mesas,  como  foi  o 
sentido  original  do  verbo,  ou  se 
tem  a  ver  com  o  trabalho  de 
diaconato.  ou,  ainda,  se  tem  a  ver 
com  o  trabalho  do  ministro  ou 
pastor.  Os  termos  DIAKONEO. 
DIAKONIA  e  DIAKONOS  podem 
ser  usados  com  os  três  sentidos 
explicados  acima.  Os  dois 
primeiros  sentidos  não 
apresentam  muita  dificuldade: 
podemos  interpretar  e  aceitar  que 
Paulo  poderia  falar  de  Febe  como 
uma  mulher  que  servia  nas  mesas 
para  ele  e  para  os  outros.  O 
segundo  sentido  do  diaconato 
tem  algumas  dificuldades,  mas 
não  insuperáveis.  Paulo  poderia 
estar  apresentando  Febe  como 
uma  diaconisa  da  igreja,  ou  seja, 
uma  pessoa  oficialmente  eleita 
para  o  trabalho  de  diaconato. 
Temos  de  levar  em  conta  que 
ainda  essa  idéia  é  rejeitada  por 


algumas  de  nossas  igrejas  no 
século  20.  A  maior  dificuldade  é 
quando  mterpretamos  o  termo 
DIAKONOS  como  pastor  ou 
ministro.  Então  Febe  seria  a 
pastora  ou   ministra  da  igreja. 
Paulo  usa  a  mesma  palavra  para 
falar  dele  e  Tíquico  como 
ministros  (Ef:  3-7).  6:21  e  Cl  4:7) 
para  apresentar  a  Epafras  Cl  1 :7. 
para  falar  dos  diáconos  (Tm  3:8- 
12).  A  evidência  externa  permite 
qualquer  das  três  interpretações. 
Então  precisamos  ter  mais  infor- 
mação para  nossa  interpretação, 
Paulo  usou  o  termo  PROSTATIS 
para  mostrar  o  trabalho  de  Febe. 
O  termo  PROSTATIS  foi  usado  em 
três  sentidos:  ajudar,  proteger  e 
governar.  Os  três  sentidos 
mostram  um  tipo  de  líder  com 
poder  económico  e  capacidade  de 
dingir.  O  termo  PROSTATIS  nos 
obriga  a  traduzir  o  termo 
DIAKONOS  como  ministra  ou 
pastora. 

No  mesmo  capítulo  16  de 
Romanos  encontramos  os  nomes 


de  quatro  mulheres  (Maria  v.6: 
Trifena  e  Trifosa.  v.l2;  Pérside 
V.12)  associados  com  o  verbo 
KOPIAO.  que  significa  trabalhar 
forte  e  lutar.  Paulo  usou  o  mesmo 
verbo  para  falar  do  trabalho 
pastoral  apostólico(lCo  15:50;  Gl 
4: 1 1 ;  Fl  2: 1 6;  Cl  1 :29l.  O  assunto 
fica  interessante  ao  versículo  7. 
onde  Paulo  elogia  Andrônico  e  a 
Júnia  como  apóstolos.  O 
problema  é  se  Júnia  é  homem  ou 
mulher.  O  Novo  Testamento 
grego  das  Sociedades  Bíblicas 
oferece  duas  leituras.  Júnia  e  Jflia. 
sendo  o  último  nome  claramente 
feminino.  Um  cientista  acha  que  a 
igreja  e  os  tradutores  tornaram 
Júnia  homem  durante  a  Idade 
Média  por  acreditar  muito  difícil  a 
idéia  de  uma  mulher  apóstolo.  O 
mesmo  autor  cita  João  Crisós- 
tomo, que  escreveu:  "Quão 
grande  é  a  filosofia  dessa  mulher 
a  ponto  de  ela  ser  digna  do  nome 
de  apóstolo." 

Gálatas  3:28  -  acha-mos  que 
este  texto  é  o  mais  representativo 
da  teologia  ética,  económica  e 
social  de  Paulo.  O  texto  foi  dado 
dentro  de  um  contexto  claramente 
opressor,  economicamente 
injusto  e  socialmente  discri- 
minatório. Paulo  mostra  que  o 
Reino  de  Deus  rompe  com  as 
diferenças  de  raças  ("nem  judeu 
nem  gentio"),  com  a  diferença 
económica  e  social  ( "nem  escravo 
nem  liberto")  e  em  nosso  estudo 
o  texto  mostra  que.  para  Paulo,  o 
homem  e  a  mulher  são  iguais 
("nem  homem  nem  mulher").  Fazer 
qualquer  outra  interpretação  de 
Paulo  é  pecado. 

(2)  Textos  mais  difíceis: 
Efésios  5:21.  Colossensses  3:18 
falam  da  submissão  das  mulheres. 
Algumas  observações  poderiam 
ajudar  na  interpretação.  O 
versículo  21  de  Efésios  fala  que 
todos  nós  temos  de  nos  submeter 
uns  aos  outros.  É  a  mesma  idéia 
de  Filipenses  2: 1  - 1 1 ,  A  submissão 
da  mulher  é  igual  à  submissão  da 
Igreja  ao  Senhor.  A  submissão 
teria  de  ser  resposta  ao  amor  do 
esposo,  um  amor  perfeito  como  o 
amor  de  Cristo.  Devemos  levar  em 
conta  que  a  submissão  dos 
escravos  foi  rejeitada  há  200  anos. 

1  Timóteo  2:9-15  -  A  inter- 
pretação deste  texto  não  pode  ser 
universal.  É  um  ensino  particular 


para  uma  igreja.  Como 
poderíamos  aceitar  o  silêncio  da 
mulher  quando  o  mesmo  Paulo 
fala  que  as  mulheres 
profetizavam  e  oravam.  Paulo 
escreveu  na  Carta  aos  Filipenses 
que  Evódiae  Síntique  foram  suas 
colaboradoras,  com  o  significado 
de  que  elas  pregavam  com  ele. 
Priscila,  segundo  o  livro  de  Atos. 
ensinou  a  Apolo  uma  nova 
interpretação  bíblica.  Como 
podemos  falar  de  uma  nova  forma 
de  salvação,  por  demais  injusta  e 
discriminatória  ? 
Conclusões 

Depois  de  um  tempo  de 
estudo  destes  textos  bíblicos,  um 
pastor  afirmou  que  ainda  assim 
não  poderia  tomar  decisão.  Um 
dos  meus  alunos  afirmou  que  seu 
problema  era  que  cada  vez  mais 
diferentes  pessoas  tomavam  os 
mesmos  textos  paulinos  fazendo 
dife-rentes  interpretações  sobre  o 
ministério  feminino. 
Nossa  pergunta  é: 
O  que  podemos  fazer  ? 

Darei  três  recomendações: 

1.  Comparar  as  diversas 
interpretações  e  usar  o  senso 
comum  para  escolher  aquela  que 
faz  mais  justiça  ao  texto  e  aos 
sentido  geral  a  Bíblia. 

2.  Parte  do  problema  são  nossos 
preconceitos.  É  bom  conhecer 
nossos  próprios  preconceitos  e 
analisar  se  nossa  resposta  aos 
textos  está  guiada  pelo  Espírito 
de  Deus  ou  pelos  nossos 
preconceitos. 

3.  Usar  a  regra  de  ouro  do  Senhor 
Jesus:  dar  aos  outros  (no  caso. 
as  mulheres)  os  direitos  que 
desejamos  para  nós  mesmos. 
Perguntas 

1.  Usando  uma  nova  abordagem, 
que  leitura  seria  possível  para 
Joào8:l-ll? 

2.  Em  ICoríntios  11:8  encon- 
tramos que  o  homem  é  o  cabeça 
da  mulher.  Como  poderíamos 
interpretar  este  texto  sem  o 
significado  de  superioridade? 

3.  Que  conceito  temos  no  Ceará 
sobre  a  mulher  ?  Esse  conceito  é 
cultural,  bíblico  ou  especial  do 
Nordeste  ? 

Rev.  Guidoberto 
Mahecha 
Professor  do  Seminário 
Teológico  de  Fortaleza 


Coluna  do  Presbítero 


Contribuição  Financeira 


É   responsabilidade  do 
membro  da  Igreja  contribuir 
financeiramente  para  o  sustento 
moral  e  financeiro  da  Igreja  e 
suas  instituições.  A  Constituição 
da  IPIB.  além  desse  importante 
dever  do   membro,  ainda 
estabelece  outros,  conforme  o 
artigo  2 1 .  O  presbítero  (docente 
e  regente)  também  não  pode 
ficar  de  fora  dessa  fundamental 
responsabilidade.  A  contri- 
buição financeira  é  um  ato  que 
demonstra  a  fé  e  o  amor  pela 
obra  da  Igreja  e  pelas  insti- 
tuições a  ela  ligadas.  Faz  parte 
da  vida  religiosa  do  membro  da 
Igreja.  A  Igreja  que  ensina  seus 
membros  (maiores  e  menores) 
a  contribuir,  tendo  como  refe- 
rencial o  dízimo,  nunca  terá 
dificuldades  financeiras  no 
desempenho  de  suas  funções 
como  sociedade  missionária  e 
evangelística.  Como  membros 
do  Conselho  temos  a  respon- 
sabilidade de  contribuir  pon- 
tualmente  e  acompanhar, 
mensalmente,  os  recolhimentos 
da  igreja  local  para  o  Presbité- 
rio e  Supremo  Concílio.  A 
pontualidade  e  honestidade  no 
cumprimento  de  todos  os 
deveres  são  virtudes  indis- 
pensáveis aos  presbíteros.  Não 
é  permitido  que  o  Conselho 
adote  o  conhecido  "caixa  dois", 
isto  é.  deixar  de  contribuir  para 
o  concílios  superiores  (Pres- 
bitérios e  Supremo)  sobre 
receitas  geradas  em  campanhas, 
seja  ela  qual  for.  dentro  da  igreja. 
Exemplificamos:  campanha 


para  construção  e  reforma 
de  imóveis  e  utensílios, 
instrumentos  musicais,  etc. 
Tudo  deve  ser  contabilizado  e 
recolhido,  os  valores  corres- 
pondentes para  os  concílios  e 
instituições  preestabelecidas.  A 
contribuição  financeira  de 
qualquer  membro  da  igreja  deve 
ser  espontânea  e  como 
consequência  de  sua  fé  e  amor 
ao  trabalho  do  Senhor.  Por- 
tanto, deverá  ser  considerada 
como  "efeito"  de  uma  "causa" 
muito  mais  importante.  Não 
podemos  usar  como  parâmetro 
para  medir  a  espiritualidade  de 
uma  pessoa  por  intermédio  do 
dízimo,  mas,  necessário  se  faz. 
deixar  dentro  da  igreja  confor- 
me Malaquias  3:6  a  12  e  Lucas 
18:9  a  14.  Existem  comunida- 
des religiosas  que,  interpretan- 
do os  dizeres  bíblicos, 
comercializam  a  fé.  A  igreja 
passa  a  exercer  a  função 
meramente  de  agenciador  das 
"bênçãos  divinas",  comer- 
cializando-as.  Cabe  aos  pres- 
bíteros (docentes  e  regentes) 
esclarecer  a  cada  membro  a 
importância  da  sua  contri- 
buição financeira.  Com  gratidão 
trazei  todos  suas  generosas 
contribuições  à  "Casa  do 
Senhor". 

Presb.  Francisco  de 
Almeida,  membro  da 
Comissão  Executiva  do 
Supremo  Concílio  e 
presidente  do  Sínodo 
Oriental 


Novo  Secretárío-Executívo 
toma  posse  em  São  Paulo 

O  Rev.  Noidy  Barbosa  de  Souza  ficará  no  cargo  nos  próximos  dois  anos 


o  novo  Secre- 
tário-Executivo  da 
Igreja.  Rev.  Noidy 
Barbosa  de  Souzu. 
tomou  posse  no  dia 
13  de  janeiro,  às  16 
horas,  no  Escritório 
Central  da  IPI.  em 
São     Paulo.  A 
solenidade  contou 
com  a  presença  do 
Presidente  do  Supre- 
mo Concílio.  Rev. 
Mathias  Quintela 
de    Souza,   o  1" 
Secretário.  Presb 
Reuel  de  Matos  Oli- 
veira, o  2°  Secrelárin 
Presb.  Lindenberg  d.i 
Silva   Pereira,  n 
Tesoureiro.  Presb 
Alcy  Pereira,  seu 
antecessor  na  Secre 
taria  Executiva,  o 
Rev.    Hírcio  de 
Oliveira  Guimarães,  o 
diretor  do  O  Estandarte,  Rev. 
Altamiro  Carios  Menezes,  e  os 
funcionários  do  Escritório 
Central. 

Como  informou  O  Estan- 
darte na  edição  anterior.  Noidy 
estará  nos  próximos  dois  anos 
substituindo  o  Rev.  Hírcio  de 
Oliveira  Guimarães,  que  serviu  a 
Igreja  nessa  função  de  abril  de 
1995  a  dezembro  de  1996.  Durante 
a  solenidade,  o  Rev.  Hírcio 
de  Oliveira  esteve  dando 
testemunho  sobre  a  sua  parti- 
cipação enquanto  secrelário- 
executivo  e  apresentando  o 
colega  aos  funcionários  do 
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Hev.  Noidy  {à  esquerda)  e  Hev.  Hírcio,  trcinsjeréncia  de  respomabiiidades 


Escritório  Centrai.  Ele  falou  da 
importância  da  Secretaria 
Executiva  e  do  novo  desafio 
traçado  ao  Rev.  Noidy. 
"Parabenizo  meu  colega  Rev, 
Noidy  Barbosa  de  Souza  para  este 
novo  desafio,  que.  tenho  cerle/a 
vai  enfrentá-lo  com  a  maior 
dignidade",  atlmiou  o  Rev,  Hírcio. 

Para  o  novo  secretário,  a 
função  é  mais  que  uin  privilégio; 
é  urna  responsabilidade,  "E  como 
extensão  do  meu  ministério, 
Podendo  servir  o  Senhor  da  Igreja 
e  a  Igreja  do  Senhor,  a  quem  lanto 
amo  e  sirvo",  afirmou  Noidy. 


Atrihuiçõfs  -  O  Rev.  Noidy 
Barbosa  de  Sou/a  prestará 
alendimenlo  a  pastores,  mem- 
bros, líderes,  coordenadores  e 
outros  no  Escritório  Centrai  da 
IPIB,  em  São  Paulo.  O  cargo  de 
.secretário-cxeculivo  funciona 
como  um  elo  de  ligação  enirc  as 
decisões  do  Supremo  Concilio, 
Comissão  Executiva  c  Diretoria  e 
as  igrejas  locais.  Presbitérios  e 
Sínodos.  Além  disso,  é  o 
secretário-cxeculivo  quem 
acompanha  as  secretarias, 
assessorias  e  comissões  nas 
diversas  realizações. 


Conheça  o  Novo  Secretárío-Executívo 


O  Rev.  Noidy  Barbosa  de 
Souza  nasceu  em  Cândido 
Mota.  interior  de  São  Paulo, 
em  28  de  janeiro  de  1952.  É 
casado  com  Daisy  Sóccio  de 
Souza  e  tem  dois  fihos. 
Formado  em  Teologia  pelo 
Seminário  de  São  Paulo,  em 
Filosofia  pela  UMC.  de  Mogi 
das  Cruzes,  e  em  Direito,  pela 
Faculdade  de  Direito  da  Alta 
Paulista. 

Ordenado  pastor  desde 
1975.  iá cumpriu  ministériono 


Presbitério  de  Botucatu,  em 
Campo  de  Cândido  Mota.  no 
Presbitério  Central  Paulista, 
onde  foi  pastor  da  1"  1  PI  de 
Tupã;  no  Presbitério  Sul 
Paraná,  à  frente  da  IPI  de 
Bigorrilho.  Curitiba,  e  no 
Presbitério  Central  Paulista, 
pastoreando  a  IMPI  de  Bauru, 
onde  permaneceu  até  o  final 
do  ano  passado. 

Além  da  Secrelaria-Exe- 
cutiva.  o  Rev.  Noidy  cumprirá 
e^itp  nnn  na'torado  na  T  IPI 


de  Campinas,  ao  lado  do  Rev. 
Edil.stm  Botelho  Nogueira. 

Nos  .seus  22  anos  de 
ministério,  o  Rev.  Noidy 
Barbosa  já  ocupou  funções  de 
presidência  e  outras  em 
Presbitérios  e  Sínodos  a  que 
pertencia.  Também  já  parti- 
cipou da  Mesa  Administrativa 
da  Igreja  Nacional,  da  Comis- 
são de  Forças  Leigas.  Secre- 
taria de  Evangelização  e. 
atualmente,  a  Secretaria  de 
Ação  Pastoral. 


éÉÈtIãndtirte* 
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f$cr/tór/o  Cenfro/  da  IPIB  a  serviço  do  Brasil 

_  .  ...  .  .  _n  i.:.™„„^i„.i^r,.,„,i^ntf.(i,.ioncniimini*itro';i  conhecem  O  EscritónoCentr; 


Todos  os  membros  da  Igreja  Presbiienana  Independente  (leigos  ou  ministros)  conhecem  o  Escritóno  Central. 
En^Íro.rutgentnfoLbede^^ 

esle  texto  para  contar  um  pouco  sobre  o  funcionamento  do  bscniono  L  entrai 
AtuaImeme.OBcrit6rioCentral  vem  moderTii^-mdoseusservwos  para  melhorsem^ 
direlona  secretarias,  comissões,  assessonas.  pastores  ele.  A  partir  deste  ano  de  1997,  o  Escn  ono  Centra^  esta 
buTl^ndoumTpm^^ 

treinamento  de  seus  funcionários. 
Oservtço mais presudo pelo Escritórioéoaiend.mentoanpúbl.co,sejaporvia telefónica  correiooup^^^^^^^^^ 
prLademanda.poL,umc.dastroatual.zadosobrelodaav,dadaIgrejanocampofinance.^^^ 

numtoAÍmLsotemocontrolerig.do^ 

dep^enlodesecretanatrabalham  duas  pessoas;  na  secretana-executiva.uma;^ 

contabilidade,  irés  e  mais  um  office-boy  e  a  responsável  pelos  servidos  gerais, 

Tambémapartirdeste  ano.  oscoordenadoreselideresterâoàsuadisposiçãoumcomputadorpara  consulta,  além  de 

contarem  com  atendimentoe  assistência  nas  diversas  áreas, 

OEscnlónoCentral tuncionade segunda .Uex.a-(e.ra das às  I8h  Telefone.Oll)258.U22  efax(011)259-0m^ 


1-  Sheila  Amorim  Souia,  Digitação  e  serviço  de  alendimento  al  cliente  -  "O 
Estandarte" 

2-  Aky  Thomé  da  Silva,  tesoureiro 

3-  Meirc  Ume  dos  Anjos  Pinto,  secrciana  do  F.scniório. 

4-  Vivian  Cinira  M.  Guimarães,  no  alendimento  e  cadastro. 

5-  Rev-  Noidv  f  Rcv  Malhias.  alendimento  imUi  idtial  a  pastores. 

6-  Roberto  Almenara.  responsável  pelas  produções  gráficas. 

7-  Lúcio  Batista,  reforço  na  digitação  e  contabilidade. 


Novos  sistemas  modernizam  atendimento 


,ijH-Ui  para 
1 1  'laboração 
ilti\  igrejas 


A  parlir  deste  ano.  o 
Escritório  Central  da  Igreja 
começa  a  pôr  em  prática  os 
programas  de  informática 
para  modernizar  o  Banco  de 
Dados  da  Igreja.  Segundo  o 
r  Secretário  da  Comissão 
Executiva  e  Assessor  de 
Informática  da  IPIB,  Presb. 
Reuel  de  Matos,  foram 
criados  em  julho  de  1996 
três   módulos:    o  SDE 
(Sistema      de  Dados 
Estatísticos).  SDG  (Sistema 
de  Dados  Gerais),  o  GAE 
(Sistema  para  gerencimento 
de    assinantes    do  O 


Estandarte)  e  o  GAA 
(sistema  de  Gerenciamento 
da  Revista  Alvorada). 

O  SDG  é  usado  para 
cadastrar  pessoas,  como 
oficiais  e  líderes  e  as 
instâncias  de  governo  da 
IPIB.  como  igrejas,  con- 
gregações, presbitérios, 
sínodos  e  a  estrutura 
administrativa  do  Supremo 
Concílio.  Além  disso,  é  usado 
para  registrar  missionários  e 
campos  ligados  à  Secretaria 
de  Missões,  instituições, 
patrimônio  e  projetos  sociais. 

Com  o  SDE  é  possível  se 


obterem  relatórios  e  gráficos 
estatísticos  referentes  aos 
oficiais,  às  igrejas,  pres- 
bitérios e  sínodos. 

Para  que  esse  processo  de 
modernização  dos  sistemas 
no  Escritório  Central  da 
Igreja  funcione,  o  presbítero 
faz  um  apelo:  "A  atualizaçâo 
dos  dados  no  Banco  de 
Dados  só  é  possível  com  a 
colaboração  das  igrejas, 
presbitérios  e  sínodos,  uma 
vez  que  estes  devem  entregar 
em  tempo  hábil  as  infor- 
mações sobre  cada  igreja  ou 
região",  completa. 


IPIB  a  favor  da  reforma  agrária 


As  crescentes 
ocupações  dos  sem- 
terra  em  latifúndios 
improdutivos  está 
aquecendo  o  debate 
sobre  a  reforma  agrária 
no  País.  Preocupada 
com  os  problemas  dos 
posseiros,  trabalha- 
dores e  pessoas  que 
lutam  pela  distribuição 
de  terra,  a  Igreja 
Presbiteriana  Indepen- 
dente começa  a  rea- 
lizar ações  práticas  em 
favor  da  reforma 
agrária.  Para  isso,  vai 
começar  neste  ano  a 
reeditar  na  forma  de 
publicações  perió- 
dicas, como  lições  de 
Escola  Dominical,  trechos  do 
livro  "Os  pequenos  possuirão  a 
Terra",  escrito  por  um  conselho 
composto  de  várias  denomi- 
nações, inclusive  a  IPIB. 

O  objetivo  desse  trabalho  é 
conscienlizar  e  incentivar  o 
debate  sobre  o  assunto.  "Os 
pequenos  possuirão  a  Terra"  foi 
editado  pelo  Conselho  Nacional 
de  Igrejas  Cristãs  do  Brasil 
(CONIC)  e  pela  Coordenadoria 
Ecuménica  de  Serviço  (CESE)  , 
das  quais  fazem  parte  as 
denominações  Igreja  Presbi- 
teriana Independente  do  Brasil. 
Igreja  Católica  Romana,  Episcopal 
Anglicana.  Evangélica  de 
Confissão  Luterana  no  Brasil. 
Igreja  Metodista  do  Brasil  e  Igreja 
Presbiteriana  Unida.  O  livro  foi 


/ 


ÍPIB:  a  favor  de  uma  pohtu  a  Je  distribuirão  de  terra. 


escrito  após  a  realização  de  várias 
consultas  e  seminários  nos  quais 
a  IPIB  está  trabalhando 
juntamente  com  essas  igrejas. 

Independente  do  debate  com 
outras  denominações,  a  iPIB 
mostrou  sua  posição  ao  governo 
federal  sobre  a  reforma  agrária.  Em 
abril  de  1996,  a  Comissão 
Executiva  Nacional  aprovou  um 
documento  à  nação  brasileira, 
mostrando-se  a  favor  da  reforma 
agrária  e  contra  o  massacre 
ocorrido  no  Pará,  quando 
morreram  vários  trabalhadores 
sem-terra.  Esse  documento  foi 
enviando  ao  presidente  da 
República,  Fernando  Henrique 
Cardoso,  ao  Ministro  da  Justiça, 
Nelson  Jobim.  e  aos  órgãos  de 
imprensa. 


Em  agosto,  o  presidente  do 
Supremo  Concílio.  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza,  esteve  reunido 
com  o  presidente  da  República, 
Fernando  Henrique  Cardoso, 
quando  representou  a  posição  da 
IPIB  do  Brasil.  Durante  esse  en- 
contro foi  entregue  um  docu- 
mento juntamente  com  outras 
igrejas  membros  do,  Cese/Conic. 
O  texto  afirma  que:  A  igualdade 
do  uso  da  terra  é  o  caminho 
indispensável  na  luta  contra  a 
fome.  na  geração  de  empregos  e 
renda  e  na  manutenção  dos 
direitos  fundamentais  da  \ida. 

Rev.  Luis  Sabanay, 
Secretário  Nacional  de 
Dia  CO  n  ia 


Secretaria  de  Díaconía  quer  ações  conjuntas 


A  reforma  agrária  e  a 
situação  dos  sem-terra  são 
apenas  um  dos  tópicos  do 
planejamento  estratégico  da 
Secretaria  de  Diaconia  para  este 
ano.  Além  das  publicações 
periódicas,  a  Secretaria  pretende 
desenvolver  vários  projetos 
sociais  nas  áreas  destinadas  ao 
menor;  à  conscientização 
política,  ecológica  e  cultural. 

Para  isso.  a  Secretaria  estará 
trabalhando  neste  ano  no 
sentido  de  dar  um  alinhamento 
uniforme  aos  projetos  realizados 
isoladamente  pelas  igrejas 
locais.  Através  dessa  coesão. 


pretende  assegurar  a  con- 
tinuidade desses  projetos 
através  de  assistência  e  apoio 
por  parte  da  Secretaria. 

O  primeiro  passo  será  fazer 
uma  estatística  de  quantos 
projetos  são  realizados 
atualmente  entre  as  igrejas, 
presbitérios  e  sínodos.  Depois 
se  estabelecer  objetivos  comuns 
nas  ações  e  futuramente  criar 
um  estatuto  de  educação  para 
os  projetos  educacionais. 

Atualmente,  existem  2.250 
diáconos  e  diaconisas  em  todo 
o  Brasil.  Desse  total,  mais  ou 
menos  60%  são  mulheres. 


Orvu)í(flV.i 


Sabanay:  "Coesão  para 
continuidade  do  trabalho" 


Poucas 
e  Boas 


Edição  Esgotada 

o  número  anterior,  mês  de  aniversário  dos  104  anos  do  "O 
Estandarte",  esgolou-sv  bem  antes  dn  planejado.  Os  lO.(XX)  exemplares 
não  foram  .suficiente  para  atendermos  a  nossa  demanda,  significando 
que  o  nosso  alvo  de  lO.OOO  assimmtes  será  alcançado  pela  jira^  a  de 
Deus  e  para  a  glória  dele.  Assim,  a  nossa  gratidão  ao  Pai  Celestial 
pela  héiiçâo  maravilko.\a.  também  aos  irmãos  e  leitores  ipterulos, 
porque  estão  entendendo  a  no.s.sa  men.wgem  e  aiemíendo  ao  nos.so 
apelo  de  prestigiara  órgão  oficial  de  nos.sa  amada  Igreja,  inteirando' 
se  das  noticias  e  da.s  imagens  do  (pie  vni  peio  nasso  imenso  país. 

Jubileu  de  Ouro  I 

A  Secretaria  de  Diaconia  parabeniza  o  Rev.  Adiel  Tilo  de  Figueiredo 
pelo  jubileu  comemorado  no  dia  2  de  fevereiro  deste  ano,  rogando  a 
Deus  saúde  e  felicidade  a  ele  e  seus  familiares. 

Jubileu  de  Ouro  2  I 

A  solenidade  de  c<nnemora\áo  do  .Itdnlcu  de  Ouro  do  Hev.  Adiel 
Tito  de  Figueiredo  e  do  Rev.  Jamin  Joaquim  Cruz  será  realizada  no 
mesmo  dia  da  comemoração  na  I"  IFI  de  São  Lhi.t.  Maranhão.  à.\  I H 
horas. 

Aniversário  de  Organização 

A  {"IPl  de  São  Caetano  do  .Sul  comemora  no  dia  22  de  fevereiro  3H 
anos  de  existência.  A  J PI  de  SCS  começou  a  se  organizar  em  1952  por 
iniciativa  de  Anísio  Pereira  do  iMgo.  quando  amda  era  congregação 
da  r  l PI  de  São  Paulo.  Em  195'^.  a  congregação  foi  organizada  como 
igreja  com  H2  membros  e  45  menores  hatizados.  Hoje  são  207  metnbrox 
comungantes.  40  não-comungantes  e  43  menores. 


Formatura 

o  jovem  Daniel  C/>sUi  Filho 
(foto),  de  2.i  anos,  membro  da 
ÍPI  de  Engenheiro  Goulart,  São 
Paulo,  se  formou  em  dezembro 
último  como  aspirante  a  oficial 
da  Policia  Militar  do  Estado  de 
São  Paulo.  A  solenidade  ocorreu 
na  Academia  da  Polícia  Militar 
do  Barro  Branco,  na  Capital,  e 
contou  com  a  presença  de  mai.s 
de  2.000  pessoas. 


n 


íiantel:  começo  de  carreira 


Rev.  Jair  Ribeiro  de  Mello  completa 
50  anos  de  ministério  com  festa 

o  Rev  Jair  Ribeiro  de  Mello  comemorou  no  último  dia  26  de  janeiro 
50  anos  de  ministério  pastoral  com  festa.  O  seu  pre.^ente  foi  dado  em 
forma  de  culto  promovido  pelo  Presbitério  do  {piranga  na  IP!  do  Cambuci. 
Vários  pastores,  como  o  Rev.  A.tsir  Pereira.  Eber  Ferreira,  hber  (  ocareti 
e  outros.  Durante  nuifala  de  agradecimento,  o  Rev.  Jatr  disse  a  seguinte 
frase:  "Vocacionado 
desde  o  ventre  da  mãe, 
por  decisão  e  acordo 
entre  Deus  e  os  seus  pais. 
Tudo  pela  graça  do 
Senhor  Jesus  Cristo  .  o 
Supremo  Pa.stor  d,i 
igreja,  ao  qual  seja  dtuli< 
honra  e  glória.'".  O  /íi  i 
Jair  já  pastoreou  l'' 
igrejas  diferentes  e 
fundou  irés  congregações 
eumaigreja.Tem  7Hanos 
é  formado  em  Teologia. 
Música,  Pedagogia  e 
Administração  de 
Empresas.  O  pastor 
também  tem  diversos 
cursos  de  aperfa 
çoamento  e  complc 
meniares. 


Rev  Jair  t-  Dima  Rachei.  5«  aiu".  de 
Ml  Senhor 


Missões 


Magno:  "Despertiiinenui  para 
a  vocação  missionária" 


As  aulas  no  Centro  de  Treinamento 
Missionário  começarão  dia 
24  de  fevereiro  para  15  alunos. 
O  curso  tem  duração  de  quatro  anos. 


Rev.  Gerson  Annunnação  ià  direita}  em  itm  dt>s^ji\ 


No  próximo  dia  24  de 
fevereiro,  a  IPI  do  Brasil 
começa  a  expandir  seus 
trabalhos  no  Norte  e 
Nordeste.  Essa  data 
representa  o  início  das 
aulas  do  Centro  de 
Treinamento  de  Missio- 
nários (CTM)  em  Natal. 
Rio  Grande  do  Norte, 
quando  15  alunos  terão  a 
responsabilidade  de 
conquistar  o  Estado  e  prin- 
cipalmente  o  Sertão 
Nordestino.  Visitado  pela 
equipe  do  O  Estandarte,  o 
diretor  do  CTM  de  Natal. 
Rev.  Jango  Magno,  disse 
ser  um  passo  muito 
importante      para  a 


conquista  de  novas  almas 
naquela  região. 

"Existem  nesta  região 
cidades  inteiras  que  não 
possuem  um  único  cristão.  E  a 
proposta  do  CTM  é  a  de 
formação  de  obreiros  e, 
principalmente,  de  desperta- 
mento  para  a  vocação  missio- 
nária", afirma  o  pastor. 

O  CTM  vai  funcionar  no 
mesmo  prédio  da  Associação  do 
Hospital  Evangélico,  mantido  há 
dez  anos  pela  1°  IPI  de  Natal  e 
que  pertence  a  vários  grupos 
evangélicos  e  pessoas  físicas. 
"A  partir  deste  ano  a  Secretaria 
de  Missões  estará  utilizando  o 
patrimônio  por  dez  anos.  graças 
a  um  contrato  gratuito  de 


comodato  entre  a  Secretaria  e  a 
Associação  Evangélica",  afirma 
Magno. 

Os  alunos  do  CTM  receberão 
formação  durante  4  anos.  No 
primeiro  ano  os  futuros 
missionários  lerão  aulas  teóricas 
em  dez  disciplinas  diferentes  e 
trabalharão  em  algum  campo 
missionário.  A  partir  do  segundo 
ano,  eles  ficarão  somente  no 
campo  e  nas  frentes  de  trabalho 
recebendo  instrução  do  CTM 
apenas  15  dias  a  cada  semesU^e. 
"O  CTM  vem  suprir  a  ne- 
cessidade de  oferecer  uma 
formação  mais  prática  que  a  dada 
nos  seminários  comuns",  afirma 
o  pastor. 

Atualmente,  existem  cinco 


igrejas  Presbiterian.is 
Independentes  no  Estado  do  Rii 
Grande  do  Norte,  sendo  três  si 
na  capital.  Natal.  O  interior  tei 
apenas  duas  igrejas,  e  o  restant 
são  apenas  congregações  o 
pontos    de    pregação.  Ol 
Presbitério   do  Nor-dest 
compreende  os  Estados  do  Rio 
Grande  do  Norte  e  Paraíba, 
com    seis    igrejas    e  10 
congregações,  do  qual  pertence 
ao  Sínodo  Setentrional,  que 
abrange  regiões  do  Amazonas 
até  a  Bahia. 

Nova  Visão 

O  diretor  do  CTM  disse  à 
nossa  equipe  que  um  dos  mo- 
tivos pelo  qual  o  CTM  veio  pa- 


Uma  igreja  do 
coração  de 
Deus,  no  outro 
extremo  do  País 


Visitamos  no  último  dia  12 
de  janeiro  a  nossa  amada  2°  IPI 
de  Natal,  onde  encontramos 
irmãos  e  amigos  que  há  quase 
20  anos  não  víamos.  Entre  eles, 
nossos  queridos  Rodolfo  e 
Rómulo,  por  exemplo,  que  logo 
nos  reconheceram  e  nos 
ofereceram  o  calor  e  a 
hospitalidade  de  verdadeiros 
irmãos  que  nunca  nos 
esqueceram.  Durante  o  culto, 
onde  trouxemos  a  nossa 
palavra  e  lançamos  o  concurso 


"O  Estandarte  de  Ouro", 
pregou  o  missionário 
Marcelino,  que  está  de  partida 
para  os  EUA.  onde  vai  em 
busca  de  um  melhor  preparo. 
O  texto  centra!  da  sua 
mensagem  foi  "Rocha  alguma 
clamará  em  meu  lugar", 
baseando-se  em  I  João  2:23- 
29.  concluindo  e  desafiando  a 
Igreja  "a  viver  e  permanecer  no 
amor  de  Deus!" 

Naquela  memorável  noite, 
deu-se  início  a  um  belíssimo 


trabalho  de  oração  pelas 
famílias.  Aproximadamente 
1 50  pessoas  estavam  presentes, 
entre  elas  10  visitantes  e  um 
muito  especial;  Rev. 
Guimarães  DD,  pastor  da  IPB 
da  Bahia.  Especial,  porque  foi 
ele  um  dos  primeiros  pastores 
da  2'  IPI  de  Natal,  trazendo  a 
sua  palavra  aos  presentes  com 
muita  emoção. 

Presb.  Hélio  fíuUi. 
redator  do  O  Estandarte 


te 


i 


Extremos  do  Brasil 


^  da  Secretaria  de  Missões. 

ra  Natal  foi  a  consciência 
missionána  da  IPI  nesta  região. 
No  passado,  segundo  informou 
o  Reverendo,  o  Estado  já  teve 
32  frentes  de  trabalho  que  se 
perderam  ou  foram  transfe- 
ndas  para  outros  locais.  Há  cin- 
I  CO  anos,  quando  da  chegada  do 
Rev.  Jango  Magno,  havia  ape- 
nas três.  "Felizmente  hoje 
estamos  recuperando  o  tempo 
perdido  e  iniciando  15  pontos  do 
Estado",  orgulha-se  o  pastor. 

Segundo  ele.  a  nova  visão  de 
trabalho  missionário  lam-bém 
almeja  atingir  o  Sertão 
Nordestino,  região  muito 
carente  desse  tipo  de  trabalho. 
■'Não  temos  obreiros,  nem  ser- 
vos, nem  igrejas  nesta  região. 


Para  que  o  CTM  tenha 
condições  de  formar  mais 
obreiros,  a  Secretaria  de  Missões 
está  realizando  uma  reforma  no 
prédio  da  Associação  Evangélica. 
Entretanto,  segundo  o  Rev.  Jango 
Magno,  os  recursos  para  esse 
trabalho  são  escassos,  e  faz  um 
apelo:  "Gostaria  que  as  pessoas 
colaborassem  com  o  nosso 
trabalho  através  da  Secretaria  de 
Missões." 

Para  ajudar,  basta  ligar 
para  o  CTM  ou  depositar  uma 
quantia  na  conta  da  Secretaria 
de  Missões  (Banco  Bradesco, 
Ag.  560-6,  Conta  Corrente 
82220-5).  O  Telefone  do  CTM 
é  (084)  223-U66  e  da 
Secretaria  (043)  339-1331. 


Este  jornal  tem  sido  um 
convite  para  uma  aventura, 
uma  fascinante  viagem  pelo 
Continente  chamado  Brasil. 
Não  importa  o  meio  de 
transporte:  por  terra,  de 
avião,  em  barcos,  através  de 
rios  e  igarapés,  rompendo 
horizontes  até  a  mais  remota 
fronteira  e  muitas  vezes 
ultrapassando-a  e  chegando 
ao  exterior,  em  vários 
países,  nas  mãos  de  muitos 
irmãos  queridos,  do  nosso 
contato.  Seguimos  algumas 
pegadas  do  nosso  veículo  de 
comunicação  maior  e 
pudemos  registrarem  nossa 
memória  muitas  imagens 
colhidas  por  onde  passamos, 
Numa  projeção  maior, 
estas  imagens  se  multipli- 
cam quando  colhidas  às 
margens  dos  15  milhões  de 
quilómetros  de  estradas, 
trilhas,  veredas,  percorridos 
ao  longo  dos  últimos  anos ! 

Uma  viagem  que 
O  Estandarte  tem 
feito  há  104  anos... 

Extremos:  assim  baliza- 
mos essa  travessia.  O  nome 
não  diz  apenas  das  distâncias 
que  as  dificuldades  ampliam 
características  num  País  de 


8.5  milhões  de  quilómetros 
quadrados,  mas  também  das 
situações  que  o  trabalho  de 
distribuição  do  nosso  jornal, 
ora  impõe,  ora  enfrenta. 
Extremos:  a  entrega  quase 
instantânea  na  metrópole 
contrapõe-se  ao  percurso 
moroso,  mas  infalível,  dos 
nossos  CORREIOS,  na 
barcaça  tipo  gaiola  que  leva 
as  nossas  notícias  a  uma 
palafita  Amazonen.se.  Oh. 
Glória  ! ! !  Quem  sabe,  temos 
um  exército,  "quase  invi- 
sível", muitas  vezes  desco- 
nhecido, mas  com  a  força  de 
500  Promotores  de  Vendas 
(e  distribuição)  em  todas  as 
nossas  igrejas,  estrate- 
gicamente situadas  em  todo 
o  território  Nacional. 

Extremo:  as  distâncias 
na  vasta  geografia  que  nos 
separam,  coincidem  com  as 
distâncias  entre  o  novo  e  o 
velho,  o  passado  que 
sobrevive  no  País  contem- 
porâneo, nas  múltiplas 
paisagens  do  homem:  a 
favela  que  se  aloja  no 
coração  da  pujança  in- 
dustrial, o  ambiente  rural  e  o 
clima  urbano.  De  dia  ou  à 
noite,  sob  um  teto  ou  a  céu 
aberto,  os  tlagranles  que 


nosso  jornal  presencia, 
documentam  os  tipos  e  os 
contrastes  que  foniiam  essa 
surpreendente  diversidade  e 
constróem  muito  mais  que 
uma  grande  nação,  cons- 
tróem a  Igieja  do  Coraçáo 
de  Deus,  na  caminhada  de 
um  povo  que  Ic  o  aprende 
através  de  uma  divulgação 
sem  furos  o  mapa  palmilha- 
do de  norte  a  sul  -  e  o  rio.  o 
asfalto,  a  poeira,  que  quem 
sabe.  transportam  os  malotes 
contendo  o  nosso  jornal.  São 
104  anos  que  estabelecem 
uma  intimidade  neste  rela- 
cionamento de  jnão  dupla, 
pois  o  caminhão  ou  balsa  que 
leva  nossa  notícia,  traz 
notícias  do  País  -  aquele 
Brasil  que  muitas  vezes  não 
sai  no  jornal   nem   na  ] 
televisão,  mas,  é  nt)tícia  em  j 
lodos  os  seus    EXTRE-  i 
MOS.  porque  é  um  País  que  1 
haveremos  de  alcançar  e  I 
salvar  para  Cristo,  é  o  País 
de  um  povo.  que  é  o  "Povo 
dc      Deus      em      sua  : 
caminhada",  de  um  extre-  : 
mo  ao  outro,  as  vezes  , 
carente,  mas,  sempre  cheio  J 
de  amor  pra  dar.  i 

Presb.  Hélio  fíulli, 
redator  do  O  Estandarte 


Curtas 


Missão  Caiuá  ganha 
novo  obreiro 

A  direiíirui  da  MissÒi)  Cainã  resolveu 
solicuiriu'  Preshiléno  de  Campo  Grande 
a  integração  do  Rev.  Matattas  Pereira 
Alves,  membro  daquele  concílio,  ao 
quadro  de  obreiros  da  Missão.  A 
SI  iticiraçãofoi  prontwnenie  aíetidida,  e  o 
refeiido  pastor  auxiliará  em  1997  em 
diversas  alividades.  no  campo 
missinúrio.  Além  disso,  o  Rev.  Matalias 
estará  trabalhando  dentro  e  fora  do 
Estado  do  Mato  Grosso  do  Sul  (MS), 
ajudando  a  divulgar  a  missão  nesses 
lotais. 


Conlaíos  com  com  Rev.  Matalias 
.  Caixa  Postal  506  CEP  79804-970  - 
Dourados  Tel  {67)  424-1399  e  fax 
(067)421-8650. 

Conquistando  o 
Espírito  Santo 

Hd  muito  tempo,  a  Secretaria  de 
Mi.^sões  sonhava  em  possuir  uma 
igreja  no  Estado  do  Espírito  Santo. 
Esse  sonho  foi  realizado,  e  hoje  existe 
uma  congregação  na  cidade  de  São 
Mateus,  com  50  membros,  pertencente 
ao  Presbitério  do  Rio  de  Janeiro  e 
distante  780  Km  da  capital  fluminense. 


O  desafio  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro  é  que  as  igrejas  maiores 
apóiem  esse  trabalho  para  que  em  três 
anos  seja  formado  naquela  região  um 
presbitério  e  consequentemente  sejam 
criadas  novas  congregações  e 
futuramente  igrejas.  O  apelo  é  feito 
pelo  Secretário  de  Missões  do  Rio  de 
Janeiro,  Rev.  Sitvanio  Silas  R.  Cabrial 

Informações  com  o  Secretário 
de  Missões  do  Presbitério  do  Rio  de 
Janeiro,  Rev.  Sitvanio  Silas  R. 
Cabrial:  tel:  (021)  391-0551  ou 
352-2366 


Supremo  Concílio  -  Cobertura  completa 
A  próxima  reunião  ordinária  do  Supremo  Concílio 
da  iPtB.  contará  com  os  trabalhos  profissionais  da 
Grafismo  Video/Foto  Reportagens,  de  Campinas,  que 
estará  cobrindo  todo  o  evento,  gravando  e  fotografando, 
de  forma  a  estar  perpetuando  historicamente  mais  um 
importante  momento  no  planejamento  estratégico  e  nas 
importantes  decisões  que  por  certo  nortearão  os  caminhos 
da  Igreja  Nacional-  Portanto,  a  nossa  recomendação  é 
para  as  Igrejas,  Presbitérios  e  Sínodos,  adquiram  cópias 
das  fitas  e  das  fotos  deste  trabalho.  Encomendas  no 
próprio  local  com  a  fvloizéth  ou  através  dos  telefones 
(019)  249-5178  ou  (019)  973-5490. 


Entrevista 

Trabalho  missionário  cresce  na  IPIB  ^ 

No  próximo  dia  29  de  fevereiro  a  IPIB  comemora  o  ''Dia  de  Missões",  data  de  extrema  importância  para  a  denominação 
uma  vez  Que  esta  é  fruto  do  trabalho  missionário.  Para  saber  um  pouco  mais  dos  projetos  desenvolvidos  pela  SecreUina  de 
Missões  da  IPIB  O  Estandarte  entrevistou  o  pastor,  Rev.  Júlio  Paulo  Tavares  Zabatiero,  um  dos  membros  da  SMI: 


OEST  -  Quais  os  principais 
projelos  da  Secretaria  de 
Missões  para  o  ano  de  1997? 

JZ  -  Os  principais  projetos 
da  Secretaria  de  Missões  neste 
ano  de  1 997  são:  ( I )  implantação 
da  igreja  e  projeto  social 
{atendimento  médico,  odonto- 
lógico e  espiritual  a  idosos)  na 
cidade  de  Palmas  (TO):  (2) 
implantação  de  igrejas  em 
convénios  com  presbitérios  da 
Presbylerian  Church.  junto  a 
imigrantes  brasileiros  nos 
Estados  Unidos:  (3)  forta- 
lecimento dos  CTMs  de  Cuiabá 
e  Natal,  visando  à  formação  de 
evangelistas  e  lideres  leigos  para 
o  trabalho  missionário:  (4) 
estudo  e  viabilização  de  projetos 
em  convénio  com  outras  igrejas 
e  agências  missionárias,  visando, 
especialmente,  ao  trabalho 
transcuUural.  Por  exemplo,  em 
convénio  com  a  Missão  Antio- 
quia mantemos  o  ministério  da 
irmã  Delcy  em  Moçambique,  já 
há  alguns  anos. 

OEST  -  Descreva  os  proje- 
tos que  vêm  sendo  desen- 
volvidos nos  últimos  anos. 

JZ  -  Nos  últimos  anos.  a  SMI 
tem  se  dedicado  a  vários 
projetos.  Além  dos  já  mencio- 
namos acima,  podemos  destacar: 
(l)  o  trabalho  missionário  no 
Chile,  em  convénio  com  a  Igreja 
Presbiteriana  daquele  pais. 
Temos  dois  casais  de  missio- 
nários trabalhando  lá  em  tempo 
integral  e,  no  mês  de  janeiro, 
deste  ano,  enviamos  um  grupo  de 
45  pessoas  para  ajudar  na 
evangelização  e  no  desper- 
lamento  dos  jovens  da  igreja 
chilena:  (2)  o  Projeto  Tocantins, 
que  visa  à  implantação  de  igrejas 
no  novo  Estado  de  Tocantins.  (3) 
os  convénios  com  congregações 
em  regiões  carentes  de  aten- 
dimento pastoral  •  temos  vários 
convénios  nas  regiões  Norte  e 
Nordeste  do  País  e  alguns  nas 
regiões  Sudeste  e  Sul:  (4)  a 
implantação  de  igrejas  em 
regiões  do  Brasil  onde  a  IPIB 
ainda  não  se  faz  presente. 
Podemos  mencionar,  como 
exemplo,  os  Estados  do  Espírito 


Santo  e  Rio  Grande  do  Sul:  (5) 
uma  das  ações  constantes  e 
importantes  da  SMI  é  o 
aperfeiçoamento  de  nossa  Igreja. 
Além  das  cartas,  contatos  pes- 
soais telefónicos,  temes  realiza- 
do Consultas  Missionárias. 

OEST  -  O  início  das  aulas  no 
CTM  de  Natal  é  um  indício  de 
novos  CTMs  pelo  País  ?  Quantos 
são  e  onde  localizam  ? 

JZ  -  O  plano  missionário  da 
SMI,  aprovado  pelo  Supremo 
Concilio,  prevê  a  existência  de 
CTMs  en  várias  regiões  do  País. 
Começamos  em  Cuiabá,  em 
1996.  e  estamos  inaugurando  o 
CTM  de  Natal  neste  ano. 
Estamos  dialogando  com  os 
Presbitérios  Sul  do  Paraná  e 
Catarinense,  por  iniciativa  dos 
mesmos,  em  vistas  a  implantar 
um  CTM  no  Sul  do  País. 

OEST  -  Quantos  alunos 
estudam  nos  CTMs  ? 

JZ  -  Atualmeníe  temos  9 
alunos  no  segundo  ano  do  curso 
em  Cuiabá  e  uma  previsão  de 
mais  de  vinte  novos  alunos  em 
Cuiabá  e  Natal. 

OEST  -  Existem  projetos 
com  outras  secretarias  da  IPIB 
?  De  Diaconia,  por  exemplo  ? 

JZ  -  Gostaríamos  de  traba- 
lhar mais  em  conjunto  com 
outras  secretarias,  mas  várias 
dificuldades  nos  impedem  de 
realizar  esse  sonho.  Por  enquan- 
to, estamos  produzindo,  junto 
com  a  Secretaria  de  Educação 
Cristã,  revistas  para  preparação 
de  líderes,  nas  igrejas  locais, 
para  o  trabalho  evangelístico  e 
missionário.  A  Secretaria  de  Dia- 
conia, através  do  Lar  Betei,  está 
nos  apoiando  no  projeto  social 
que  está  sendo  iniciado  em  Pal- 
mas (TO).  Nos  trabalhos  fora  do 
Brasil  temos  o  apoio  da  Secreta- 
ria de  Relações  Inter-Eclesiásticas. 

OEST  -  Existem  algumas 
regiões  onde  a  Secretaria  de 
Missões  ainda  não  desenvolveu 
nenhum  trabalho,  mas  que 
esteja  em  projeto  ? 


JZ  -  Não.  estamos  presentes 
em  todas  as  regiões  do  País. 
Precisamos,  porém,  fortalecer 
nosso  trabalho  na  região  Sul  - 
especialmente  no  Rio  Grande  do 
Sul  e  Santa  Catarina. 

OEST  -  E  a  missão  com  os 
índios  brasileiros  como  anda  ? 

JZ  -  A  SMI  participa 
afivamente  de  duas  missões  que 
trabalham  junto  a  indígenas 
brasileiros.  Nosso  trabalho  mais 
antigo  é  o  em  conjunto  com  a 
Missão  Caiuá,  em  convénio  com 
a  Igreja  Presbiteriana  do  Brasil 
e  a  Presbyterian  Church  dos 
Estados  Unidos.  O  trabalho  da 
missão,  no  Estado  do  Mato 
Grosso,  dirige-se  especialmente 
ã  evangelização  e  atendimento 
médico-hospitalar.  Fazemos 
parte  das  igrejas  que  mantêm  o 
GTME,  Grupo  de  Trabalho 
Missionário  Evangélico,  que 
desenvolve  ação  missionária  de 
apoio  a  vários  povos  indígenas. 

OEST  -  Vocês  possuem 
estimativa  de  quantos  missio- 
nários presbiterianos  indepen- 
dentes existem  hoje  ? 

JZ  -  Além  dos  missionários  e 
famílias  que  trabalham  com  a 
SMI.  que  são  cerca  de  100 
pessoas,  estimamos  que  haja 
mais  uns  80  missionários  a 
serviço  de  agências  missionárias 
não-denominacionais. 

OEST  ■  A  IPIB  e  a  Secre- 
taria de  Missões  têm  algum 
projeto  com  outras  instituições 
no  exterior  ?  Quais  são  e  em 
que  localidades  ? 

JZ  -  Temos  vários  projetos  em 
andamento:  (I)  convénio  com  a 
Presbylerian  Church  dos  Estados 
Unidos,  que  nos  ajuda  a  manter 
o  trabalho  no  Chile,  e  novos 
projelos  em  parceria  nos  Estados 
Unidos  mesmos:  (2)  o  trabalho 
na  África,  em  parceria  com  as 
Missões  Antioquia  e  ALEM;  (3) 
a  presença  de  um  missionário  no 
Canadá,  em  convénio  com  a 
Igreja  Reformada  daquele  pais. 
Vários  novos  projetos  estão 
sendo  estudados  e  esperamos 


colocá-los  em  ação  neste  ano. 
Ainda  há  muito  trabalho  a  ser 
feito  na  área  de  missões 
iransculturais.  área  na  qual 
estamos  apenas  iniciando  um 
trabalho  realmente  significativo. 

OEST  -  O  que  está  faltando 
para  que  a  IPIB  retome  sua  for- 
mação missionária  ?  Conscien- 
tização,  recursos  ?  Explique. 

JZ  -  A  história  da  nossa 
Igreja  mostra  que  a  visão  e  ação 
missionárias  sempre  existiram, 
mas  nem  sempre  foram  predo- 
minantes no  trabalho,  com 
exceçõo  de  alguns  momentos, 
por  causa  da  atuaçõo  de  alguns 
líderes.  Nos  últimos  anos,  porém, 
a  consciência  missionária  está  se 
tornando  um  elemento  constante 
da  vida  da  Igreja.  Nossa  Igreja 
já  vê  a  missão  na  sua  totalidade: 
evangelização,  missões,  dia- 
conia. ação  política.  Penso  que 
precisamos,  porém,  de  uma  orga- 
nização mais  adequada  das 
igrejas  locais  e  presbitérios  para 
a  realização  da  missão  integral 
da  Igreja.  Precisamos  de  rever 
a  forma  de  estruturação  de 
nossos  trabalhos  em  nível  local. 
A  igreja  local,  especialmente,  é 
uma  agência  missionária  e  deve 
se  organizar  em  função  da 
missão   -  criando  e  apoiando 
ministérios  e  não  apenas  reali- 
zando programas  voltados  para 
si  mesma.  Da  mesma  forma,  os 
presbitérios  e  sínodos. 

OEST  -  Fale  sobre  a  equipe 
da  Secretaria  de  Missões  ? 
Quem  são  ?  E  quantos  são  ? 

JZ  -  A  SMI  é  uma  grande 
equipe,  em  diferentes  níveis  de 
atuação.  Por  um  lado,  lemos  os 
missionários,  missionárias  e  suas 
famílias,  que  estão  na  linha  de 
frente  do  trabalho  e  somam  cerca 
de  100  pessoas.  Na  retaguarda 
administrativa,  técnica  e  pasto- 
ral, temos  o  pessoal  do  Escri- 
tório, em  Londrina:  duas  secre- 
tárias e  o  Secretário-Executivo, 
Rev.  Enock  Coelho.  Nos  departa- 
mentos da  SMI.  pessoas  têm  se 
envolvido  intensamente.  O  DCIl 
(Departamento  de  Crescimento 
Integral  da  Igreja)  conta  anual- 


mente com  o  trabalho  de  dois  ou 
três  estagiários:  o  DFTP  ( Depar- 
tamento de  Formação  e  Treina- 
mento de  Pessoal)  conta  com  o 
trabalho  dos  diretores  dos  CTMs. 
bom  como  o  dos  professores  e 
professoras  que  colaboram  em 
Cuiabá  e  Natal.  Por  fim.  esse 
trabalho  de  retaguarda  é  coorde- 
nado pela  diretoria  da  SMI, 
nomeada  pelo  Supremo  Concílio 
e  da  qual  hoje  participam  onze 
membros,  liderados  pelo  Rev. 
Gerson  Mendonça  de  Annunciação. 

OEST  -  Gostaria  que  o  se- 
nhor deixasse  uma  mensagem 
para  a  Igreja  da  Secretaria  de 
Missões  neste  28  de  fevereiro 
Dia  de  Missões. 

JZ  -  No  próximo  dia  28  de 
fevereiro  comemora-se,  em  nossa 
denominação,  o  "Dia  de  Mis- 
sões" .  Essa  data  foi  escolhida 
em  homenagem  ao  Rev.  Caetano 
Nogueira  Júnior,  o  patrono  das 
missões  da  IPIB.  por  se  tratar  do 
dia  do  seu  aniversário.  Esse 
homem  de  muita  fé  e  coragem 
agiu  como  verdadeiro  desbrava- 
dor do  evangelho  por  todo  este 
país.  pregando  e  levando  vidas 
a  Cristo:  foi  um  dos  fundadores 
da  IPIB  e  sonhava  com  uma 
Igreja  forte  e  missionária.  Hoje 
podemos  dizer  que  ele  estava 
certo,  e  os  seus  sonhos  foram  se 
tornando  realidade.  As  nossas 
igrejas  estão  se  envolvendo  cada 
vez  mais   com   os  projelos 
missionários  desenvolvidos  pela 
SMI.  O  trabalho  missionário 
cresce  a   cada  ano:  como 
exemplo,   em  97  já  foram 
enviados  mais  17  missionários 
aos     campos.      E  DEUS 
confirmando  a  sua  obra  e 
honrando  vocações.  Por  essas  e 
outras      razões.  estamos 
desafiando  as  nossas  igrejas  a 
levantarem  uma  oferta  especial 
de  missões  no  dia  2/4/97.  O 
dinheiro    arrecadado  será 
destinado  para  investimentos 
adicionais  nos  campos  da  SMI  no 
Brasil  e  no  exterior  ampliação 
das  instalações  dos  CTMs  de 
Natal  e  Cuiabá  e  ampliação  e 
construção  de  novos  templos  e 
congregações    nos  campos 
missionários. 


Josué  2000_ 


OEsfândàrU^  >  ^  j 


/P/S  comprometida  com  a  evangelização  mundial 

AD  2000  desafia  igrejas  a  conquistar  1739 
povos  não-alcançados  pelo  Evangelho 


Prado:  "IPIB  icm  compromisso  inadiável  com  a  evangelização". 


O  Movimento  AD2000 
desafia  igrejas  evangélicas  a 
alcançar  até  o  ano  2000  os 
mais  de  1700  povos  menos 
evangelizados  do  mundo. 
Esses  povos  representam,  de 
acordo  com  o  movimento, 
cerca  de  2  bilhões  e  200 
milhões  de  pessoas  localizadas 
entre  o  Norte  da  África  e  Sul 
da  Espanha  até  o  Leste  da 
Ásia.  Estas  foram  algumas 
das  propostas  apresentadas 
durante  o  "AD  2000  -  Projeto 
Josué  2000".  congresso  que 
reuniu  entre  os  dias  27  e  30  de 
fevereiro  em  Belo  Horizonte. 
Minas  Gerais,  representantes 
de  várias  denominações 
evangélicas,  inclusive  a  IPlB. 

No  último  dia  do  congresso, 
O  Estandarte  esteve 
entrevistando  com  exclu- 
sividade o  Coordenador 
Nacio-nal  do  Movimento  AD 
2000,  Rev.  Oswaldo  Prado,  da 
IPl  do  Ipiranga.  São  Paulo,  que 
falou  sobre  o  Projeto  Josué. 
Segundo  ele.  trata-se  de  uma 
estratégia  de  cooperação 


global  para  alcançar  povos 
menos  evangelizados  através 
do  envolvimento  de  cada 
igreja,  agência,  junta  mis- 
sionária, denominação  c 
cristão  de  cada  parte  do 
país. Esse  esforço  conjunto 
tem  como  alvo  "uma  igreja  para 
cada  povo  e  o  evangelho  para 
cada  pessoa  até  o  ano  2000". 

"Esse  projeto  é  para  você, 
que  aspira  ser  cristão  co\w 
visão  mundial.  E  para  a  igreja 
local  que  busca  ter  visão  mun- 
dial", disse  Prado.  Projeto 
Josué  é  uma  estratégia  de 
cinco  anos  que  deve  ser 
desenvolvida  pelos  líderes 
nacionais  ao  redor  do  mundo. 
"Seu  propósito  é  encorajar  os 
movimentos  nacionais  de 
evangelização  para  alcançar 
seus  próprios  países  e  o  mundo 
para  Cristo  até  o  ano  2000". 

NA  PRÁTICA  -  Prado 
exemplifica  o  funcionamento 
do  projeto  e  denomma-o  de 
três  formas:  Coopcruiivo, 
pois  reconhece  que  nenhum 
trabalho  deve  ser  isolado. 


"Precisamos  uns  dos  outros." 
Estratégico,  porque  husca 
obeceder  ã  Grande  Couussão 
e  aos  mandamentos  de  Jesus 
para  seus  seguidores  fazendo 
"discípulos  de  todas 
as  nações". 

E.  por  último,  o  pastor 
descreve  o  projeto  conu) 
fo  calizador  dos  p  o  v  o  s 
me  no  s  (ilcan^a  do  .v  n  o 
inundo,  que  tem  por  objetivo 
17.^9  povos. 

Durante  a  entrevista 
exclusiva  ao  O  Estandarte, 
o  Rev.  Prado  fez  um  apelo  ã 
IPIB.  "Esta  igreja  tem  um 
compromisso  inadiável  na 
expansão  do  Reino  de  Deus 
por  toda  a  terra.  A  IPIB  com 
suas  raízes  autóctones  tem 
um  papel  singular  em  alcançar 
as  regiões  mais  carentes  de 
nosso  país.  especialmente  o 
senão  nordestino  e  municípios 
do  extremo  sul  do  Brasil.  A 
resposta  virá  a  partir 
do  envolvimento  de  cada 
pastor,  líder  e  membros  de 
nosso  país",  conclui. 


Movimento  AD  2000 


O  AD  2000  é  um  movimento 
presente  em  mais  de  1 00  países. 
O  movimento  ama  como  mobili- 
zador da  visão  missionária  regida 
sob  a  bandeira  de  "uma  igreja 
para  cada  povo  e  o  evangelho 
para  cada  pessoa  até  o  ano 
2000".  Segundo  o  diretor  Inter- 
nacional de  AD  2000,  Dr.  Luis 
Bush,  que  esteve  no  evento 
em  Belo  Horizonte,  esse 
objetivo  tem  ajudado  a  colocar 
um  alvo  de  tempo  em 
um  caráter  de  urgência  à 
questão  dos  "perdidos  do 
mundo",  principalmente  na 
década  de  90. 

O  movimento  surgiu  em 


1990.  quando  estudiosos  de 
mi.ssões  notaram  a  existência  de 
mais  de  2000  projetos  de 
evangelização  mundial,  todos 
direcionados  ao  ano  2000,  e.  ao 
lado  disso,  existia  a  preocupação 
com  a  evangelização  de  todos 
os  povos  da  terra. 

O  papel  principal  do  AD 
2000  é  encorajar  e  facilitar  as 
iniciativas  nacionais  de  cada 
país,  fazendo  com  que  atinjam 
o  mundo  todo.  A  prioridade  do 
AD  2000  é  atingir  os  povos  que 
vivem  entre  a  Janela  1 0/40,  que 
se  localizam  acima  da  linha  do 
Equador,  desde  o  Norte  da 
África  e  Sul  da  Espanha  até  o 


Leste  da  Ásia.  "Porque  nessa 
região  estão  97%  do  total  da 
população  menos  evangelizada, 
os  maiores  blocos  religiosos 
não-cristãos  do  mundo,  como 
o  Islamismo.  Hinduísmo  e 
Budismo;  porque  três  em  cada 
dez  pessoas  com  menor  renda 
"per  capita"  moram  nes.sas 
regiões  e  porque  apenas  8%  de 
toda  a  força  mundial  trabalha 
hoje  nos  países  que  fazem  parte 
daJanela  10/40".  explica  Bush. 

Segundo  ele.  no  Brasil,  o 
AD  2000  se  desenvolve 
através  de  um  Comité 
Nacional,  coordenado  pelo 
Rev.  Oswaldo  Prado. 


fíu.sh:  "urna  i^rija  para  rada  povo' . 


Feverèiíô  '/19^ 


Revista  Alvorada:  Uma  jovem  efe  29  anos 


Uma  jovem  de  29  anos 
conta  agora  com  a  sua  família. 
Iniciada  sob  os  cuidados  dc 
mulheres  de  fibra,  a  jovem 
nasceu  após  diversos  desafios. 
Deu  os  primeiros  passos  sob  a 
regência  de  mestres  na  arle  de 
sobrevivência  e  de  formação 
de  equipe.  Seu  lar  era  pobre, 
seus  mentores  e  pais  estavam 
apenas  com  vontade  de  vê-la 
crescer.  E  foi  assim.  Veio  ao 
mundo  após  vários  encontros 
e  desencontros  e  surgiu  como 
quem  sai  de  um  ovo.  No 
começo,  a  equipe  responsável 
peia  sua  vida  não  possuía 
dinheiro:  apenas  vontade.  Foi 
aí  que  uma  senhora  iluminada 
por  Deus  teve  a  grande  idéia 
de  que  as  pessoas  deveriam 
trazer  o  sustento  para  aquele 
bebé  que  acabara  de  nascer. 
E  assim  foi.  As  pessoas 
recebiam  100  cruzeiros  dessa 
senhora  (vindos  da  Con- 
federação de  Senhoras)  e 
tinham  a  incumbência  de 
U-ansfonná-lo  em  200, 300, 400 
....  E  fizeram.  Cada  uma 
começou   uma  atividade 


dilL'iciilc.  \endendu  liusjs. 
negociando  para  que  o  bebé 
ficasse  forte,  grande  e 
crescesse. 

PRIMEIRA  FASE 

E  o  bebé  cresceu.  Hoje 
com  29  anos,  completados 
especificamente  no  dia  3  de 
fe-vereiro,  esse  bebé  ou  essa 
criança  é  hoje  adulta  que 
floresce,  com  dificuldades  sim, 
mas  que.  graças  a  Deus. 


Iit(  í,  RiihviW  c  PaiiUnUii.  lorugem  ptini  rcluriiar  ii  ifvnia 

continua  a  dar  frutos.  Trata-se 
da  revista  Alvorada.  A  equipe 
mencionada  no  começo  do  texto, 
que  fez  com  que  a  Alvorada 
nascesse  em  meio  às  difculdades, 
era  composta  pela  médica 
Clemência  Mourão  Cintra 
Damião,  na  época  presidente  da 
Confederação  Senhoras,  pelo 
Rev.  Francisco  de  Moraes,  diretor. 
Isolina  de  Magalhães  Venosa, 
redatora.  e  Maria  de  Lurdes  S. 
Moraes,  tesoureira,  n^sponsável 
pela  multiplicação  dos  pães  (lê-se 
contribuições).  Esse  dinheiro  era 
dado  à  equipe,  que  teria  de 
uiihiilhar  para  conseguir  recursos 
para  manter  a  revista. 

No  começo  tudo  era 
apenas  um  sonho.  Clemência 
e  sua  equipe  tiveram  a  idéia  de 
criar  uma  revista  que  falasse 
em  nome  das  senhoras  pres- 
biterianas independentes,  Daí 
surgiu  a  revista  da  mulher 
presbiteriana  independente.  O 
nome  Alvorada  foi  criado  após 
um  concurso  promovido  pela 
Confederação  de  Senhoras  e 
pela  equipe  da  revista.  Era  a 
época  da  construção  de  Bra- 
sília, e  daí  o  nome  Alvorada  (do 
Palácio  Alvorada). 

A  rotina  de  trabalho  da 
equipe  era  bastante  corrida. 
Dona  Isolina  ficava  res- 
ponsável por  colher  o  material 
que  chegava  de  todo  o  País  e 


de  "peneirar"  as  matérias.  A 
proposta  da  revista  era  ser 
temática,  ou  melhor,  a  cada 
comemoração  no  ano  surgia  o 
assunto  a  ser  tratado  pela 
revista.  Entre  eles.  o  Dia  do 
índio,  dos  País,  etc.  Dona 
Eunice  ficava  encarregada  de 
fazer  as  capas.  Uma  de  suas 
proezas,  segundo  relata  dona 
Clemência,  foi  uma  capa  feita 
a  partir  da  ida  do  homem  à  lua. 
Era  atual  em  todo  o  tempo. 
Nesse  período  a  revista  chegou 
a  ter  20  mil  assinaturas.  Com 
a  junção  da  SAS  (Sociedade 
Auxiliadora  de  Senhoras)  com 
a  Sociedade  Varonil  em 
Coordenadoria  de  Adultos, 
Alvorada  ficou  dois  anos  sem 
ser  veiculada. 


NOVA  FASE 

Com  a  mudança  na 
estrutura  leiga  da  igreja,  a 
Revista  Alvorada  sentiu  que 
também  deveria  mudar,  e  em 
1993  numa  reunião  na  T  IPI 
de  São  Paulo  foi  decidido  que 
ela  teria  de  voltar.  Na  época  a 
Secretaria  de  Forças  Leigas 
tinha  como  secretário  o  Presb. 
Paulo  Nogueira,  o  Paulinho, 
hoje  atual  diretor  da  revista.  Os 
coordenadores  de  adultos  eram 
o  Presb.  Lindenberg  da  Silva 
Pereira  e  sua  esposa  Ditinha. 
Essa  reunião  foi  o  primeiro 
passo  para  se  começar  a 
levantar  os  assuntos  e  a  ar- 
recadar dinheiro  para  a 
primeira  edição  da  nova  fase. 

Os  responsáveis  pelo  novo 
desafio  eram  o  secretário  de 
Forças  Leigas,  Paulo  Nogueira, 
que  nunca  deixou  o  sonho 
acabar,  o  jornalista  Roberto 
Costa,  que  cuidou  para  que  os 
temas  tivessem  um  cuidado 
jornalístico,  e  os  coordenadores 
de  adultos.  Em  março  de  1 994 
foi  realizado  o  lançamento  ofi- 
cial da  nova  fase  da  Revista 
Alvorada.  Não  mais  a  revista 
só  das  mulheres,  mas  para 
toda  a  família.  E  assim  foi.  A 
linha  editorial  da  revista  seria 
de  reflexão,  com  matérias 
jornalísticas  sobre  temas  atuais 
e  polémicos. 


Atualmente,  a  rotina  da 
revista  tem  seguido  o 
programa  do  começo  (quando 
voltou  a  ser  publicada).  Três 
meses  antes  a  equipe  e  o  corpo 
editorial  se  reúnem  para 
discutir  a  pauta  (assuntos  a 
serem  tratados).  Além  dos 
colaboradores,  do  editor  e  do 
diretor.  participam  os 
coordenadores  de  adultos, 
mocidade  e  orientadores  de 
adolescentes  e  crianças. 

O  FUTURO 

Ojomalista  Roberto  Costa, 
que  editou  a  revista  por  três 
anos,  disse  ao  O  Estandarte 


que  a  revista  Alvorada  mudou 
e  que  muita  coisa  ainda  está 
por  vir.  "Uma  delas  é  conseguir 
atingir  os  seus  objetivos,  ou 
seja.  fazer  com  que  toda  a 
família  participe  ativamente  de 
Alvorada."  Para  ele.  ainda  há 
muito  trabalho  para  ser  feito. 
Uma  coisa  é  certa:  Alvorada 
é  hoje  uma  adulta  que  precisa 
ser  melhor  tratada.  Como  no 
passado  necessita  ser  vivida  e 
encarada  como  um  desafio  de 
vida.  um  sonho  a  ser  realizado. 
Mas  essa  continuidade  não  é 
tarefa  exclusiva  da  equipe  da 
revista.  E  o  desafio  para  toda 
a  Igreja.  E,  já  que  sonhar  é 
possível,  quem  sabe  fazer  com 
que  aquelas  20  mil  assinaturas 
voltem  e  que  delas  nasçam 
outras  20  mil  e  mais  outras  e 
outras  ... 


Umpismo 


■*t' 


ÓEsiândártí  ^ 


Encontro  Nacional  já  tem  local  definido 

O  evento  será  no  Sítio  São  Conrado^  em  Ribeirão  Pires, 

interior  de  São  Paulo. 


A  Coordenadoria  Nacional 
do  Umpismo  já  definiu  o  local 
e  como  será  a  versão  1997  do 
Encontro  Nacional,  que 
acontece  de  29  de  maio  a  1 
de  junho.  O  local  escolhido 
pela  direção  da  CNU  foi  o 


Sítio  São  Conrado,  localizado 
na  cidade  de  Ribeirão  Pires.  São 
Paulo.  O  objetivo  do  encontro, 
segundo  o  coordenador  da 
CNU.  Ronaldo  Dias  de 
Andrade,  é  a  troca  de  experiên- 
cias entre  os  umpistas  das 


diversas  regiões  do  País,  além 
da  edificação  e  da  comunhão. 
"Para  que  a  exemplo  da  Igreja 
primitiva  cresçamos  com  o 
compartilhiir".  afirma  Ronaldo. 
O  encontro  estará  aberto  para 
300  vagas.  As  inscrições  serão 


abertas  a  partir  de  março. 

O  tema  geral  do  encontro 
será  "Emoções",  e  o  prclelor,  o 
Rev.  Jorge  Antonio  R.  Barbosa, 
da  IPI  de  Araraquara.  C)  lema 
"Emoções"  foi  escolhido  para 
que  os  jovens  estudem  um 


pouco  mais  sobre  como  lidar 
com  os  seus  scnlimentt>s.  No 
encerramento  do  Encontro,  o 
presidcnic  do  Supremo 
Concílio  da  IPIB,  Rev. 
Malhias  Quintela  de  Souza, 
estará  falando  aos  jovens. 


hm 




Fotos  parciais  do  Sítio  Suo  Conrado. 


COMO  FAZER  A 
SUA  INSCRIÇÃO 


A  hua  toliil  {li'  Emoníni 
Nacional  o  Utnpisiiui  c  dc  K$  W.IX) 
(noventa  reais).  O  interessado  em 
participar  poderá  pagar  em  irès 
pan  elas  de  R$  30.  00.  sendo  a 
primeira  paga  até  15/3:  a  secunda 
até  15/4  e  a  terceira  e  última  em 
15/5.  imprelerivelmenie. 

A  dire^ião  da  CNU  jâ  enviou  a 
todas  as  igrejas  o  material  do  EN U/ 
97.  inclusive  a  ficha  de  inscrição,  e 
o  coordenador  deve  tomar  as 
seguintes  providências: 
-  reproduzir  as  fichas  no  mimem 
necessário; 

■  transmitir  m  fichas  preenchidas, 
via  fax  (011-259-OOtm).  para  a 
CNU.  juntamente  com  o 
comprovante  do  depósito  da 
primeira  parcela: 

■  os  depósitos  devem  ser  feitos  no 
Banco  Bradesco.  Agência  095-7  ■ 
Nova  Central  ■  a  conta  corrente  é 
m.044'2: 

■  as  inscrições  só  serão 
confinnadas  após  o  rei  ehimento  dt> 
í  omprovanie  da  última  parcela: 
ílualqaer  dúvida  entre  em  contam 
cm  Ronaldo  Dias  to  11)429-3 132. 
ou  Vera  Roberto  (01 1)  7l2-6ÍH4ou 
Darlo(0U)H77-9455. 


loi  al  do  Encontro  Nacional  de  Umpismo. 


Atas  de  Reunião 

ATA  DE  REUNIÃO  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA  IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


DATA  HORA  E  LOCAL:  cm  M)/lim  m  9h30.  no  Escniorio  Central  ih  í^ireja 
Presbiteriana  hutepcuiente  do  Brasil,  à  Rua  Amaral  Gurgel.  ■^^{Jf'í'^fJ;i'' 
Paulo  Candal  PRESIDENTE  -  Rev.  Mafhias  Quintela  de  Sou:a.  StCKtlAKlU  - 
Presb  Reuel  de  Matos  Ohreira.  PRESENTES:  da  Direioria  ■  Rcv.  Matinas  Quintela 
de  Son:a.  Rcv.  Áureo  Rodrigues  de  Oltvetrn.  Presb.  Reuel  de  ^^''''''^v^^^^^^^^^ 
LindemberK  da  Silva  Pereira  e  Presb.  Apolônio  Elias  Dória.  ^^^^^^^J^^^^^Y 
SINODAL  -  Presentes  os  representantes  dos  seguintes  Sínodos:  ORJtNlAL  -  t^iestr 
Francisco  de  Almeida:  OESTE  PAULISTA  -  Rev.  Rogério  César:  SAO  fAULO  Rev^ 
Odilon  de  Carvalho:  OCIDENTAL  -  Presb  Adan-  Sérgio  Eduardo  Camargo:  SUL  Ut 
SÃO  PAULO  ■  Rev.  Jonas  Gonçalves;  RIO-SÀO  PAULO  ■  Rev.  José  Xavier  de  Freitas: 
BORDA  DO  CAMPO  -  Rev.  Eduardo  Galasso  Faria.  Ausentes  os  Sínodos  Meridional 
Vale  do  Rio  Paraná.  Brasil  Central.  Seíeturional  e  Minas  Gerais.  OUTRAS 
PRESENÇAS  SECRETÁRIO  EXECUTIVO  ■  Rev  Hircio  de  Oliveira  Guimarães; 
TESOUREIRO  -  Presb.  .^Icv  Thomé  da  Silva;  FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS 
PERFIRA  -  Rev  Mário  Ademar  Fava:  ASSESSORIA  ADMINISTRATIVA  ■  Presb.  João 
Amêruo  dos  Sanio.y  DEVOCíONAL:  cântico  do  hino  -'Vem.  visita  a  Tua  igreja  . 
leitura  bíblica  em  Salmos  107.  reflexão  pelo  Rcv  Matinas,  e  orações  pelo  Rev  Rogeno 
César  Rev  Áureo  e  Rcv.  José  Xavier  ENTRADA  DE  DOCUMENTOS:  foram 
recebidos  os. seguintes  documentos;  CETT-UOm.  CET-Him.  CET-ll2m.  CET-llí/ 
96  CET-}  14/96  e  CET- II 5/96.  CET- 116/96.  cuja  descrição  e  resolução  serão  descritas 
no  corpo  desta  ata.  RESOLUÇÕES:  foram  iniciados  os  trabalhos  para  analisar  o 
parecer  das  comissões  dos  documentos  remanescentes  da  idiima  reunião  da  Comissão 
Executiva,  em  outubro  próximo  passado.  CET  80/96  ■  da  Secretaria  de  Missões  - 
propõe  implantação  de  pohtica  salarial  para  os  missionários.  RESOLUÇÃO:  remeter 
à  Asscs.wria  Administrativa  para  consideração  na  revisão  do  orçamento  de  1997.  na 
próxima  reunião  do  Supremo  Concilio.  CET 85/96  ■  Comissão  E.special  sobre  Betei/ 
Instituição  -  encaminha  relatório  conieiulo  .sugestões  sobre  aproveitamento  de  Betei 
e  ampliação  das  aiividades  .sociais  da  Igreja.  RESOLUÇÃO:  que  esse  documento 
seja  .submetido  à  avaliação  da  Secretaria  de  Diaconia.  posteriormente  pela  Assessoria 
Jurídica  e  encaminhado  ao  Supremo  Concílio.  CET  86/96  -  da  Secretaria  de  Missões 

■  informa  sobre  procedimentos  ligados  ao  projelo  .social  de  um  Centro  de  Referência 
para  a  Terceira  Idade  na  cidade  de  Palmas,  catado  de  Tocantins,  faz  consulta  sobre 
Betei  e  .wlicita  orientação  para  dar  prosseguimento  aos  acordos  a  serem  estabelecidos 
ctmi  o  Governo  do  Estado  de  Tocantins.  RESOLUÇÃO:  Entende-se  que  "Betei  ■  Lar 
da  Igreja"  é  a  entidade  que  .se  adequa  à  fonnação  do  convénio  em  estudo.  Entende- 
se  também  que.  Jace  à  complexidade  do  assunto  .seja  a  A.sse.s.soria  Jurídica  da  Ií>reja 
chamada  a  acompanhar  a  Diretoria  de  Betei  no  tratamento  da  questão.  CET  87/96  ■ 
do  Presbitério  Central  Paulista  -  encaminha  ao  Supremo  Concílio  proposta  de 
alteração  dos  artigos  44  e  4H  da  Constituição  da  IPI  do  Brasil.  RESOLUÇÃO: 
Encaminhar  o  documento  ú  consideração  do  Supremo  Concílio.  CET  99/96  ■  de  BETEL 

■  Lar  da  Igreja  ■  o  Direioria  de  Betei  presta  esclarecimentos  referentes  ao  doe.  CET- 
J4/96  (informações  solicitadas  pelo  Sínodo  Sul  de  São  Paulo).  RESOLUÇÃO  -  Que 
a  Comi.s.são  Executiva  acolha  os  esclarecimentos  dados  pela  diretoria  de  Betei, 
consubstanciados  tw  documento  anexo,  e  remela  cópia  do  mesmo  ao  Sínodo  Sul  de 
São  Paulo.  CET  103/96  -  da  Assessoria  Administrativa  -  propõe  procedimentos 
administrativos  para  atividades  rotineiras  do  Escritório  Central  da  Igreja. 
RESOLUÇÃO  -  Delegar  poderes,  em  caráter  provisório,  ao  Presidente.  I Secretário 
e  ao  Tesoureiro,  para  que.  em  conjunto,  adoicm  providências  administrativas  de 
urgência  e  não-regulamentadas.  tais  como:  a)  contratar  promover  e  dispensar 
fimcionários;  b)  conceder  aumentos  espontâneos  afimcionários;  c}  adquirir,  vender, 
locar  bens  do  ativo  fixo.  móveis,  utensílios,  máquinas,  equipamentos  e  acessórios  de 
processamento  de  dados  e  de  telecomunicações,  máquinas  copiadoras,  direito  de  uso 
de  linha  telefónica,  veículos,  materiais  de  escritório,  etc;  d)  reforma,  manutenção  e 
conservação  de  veículos.  in.sialações.  móveis  e  utensdios.  equipamentos,  máquinas, 
etc.  As  providências  administrativas  adotadas  na  forma  proposta  deverão  ser 
apreciadas  e  ratificadas  pela  Cemiis.são  Executiva  CET  104/96  -  da  Assessoria 
Administrativa  -  encaminha  proposta  orçamentária  para  o  exen  ício  de  1997. 

RESOLUÇÃO -aprovar  o  orçamento  conforme  segue:  ORÇAMENTO  1997  (lodos 
os  valores  em  moeda  corrente  ■  Real) 

RECEITAS  -  Tesouraria- 1.554.000.  Escritório  Cenlral-3 1 .500.  Secretaria  de 
Mis.sôes-2 10.000.  Seminário  de  São  Paulo- 126.000,  Seminário  de  Londrina- 
ÍÍ4.000,  Seminário  de  Fortaleza-42.000.  Secretaria  de  Diaconia-2 1 .000.  Revista 
Alvo rada-2 1.000.  Jornal  O  Estandarte- 10.500.  Total  de  Receitas-2. 100.000; 
DESPESAS  ■  Escritório  Central-336.000.  Tesouraria- 1 5.750.  Secretaria 
Executiva-2 1 .000.  Presidência-26.250.  Secretaria  de  Mis.sões-559.000.  Seminário 
de  São  Paulo- 325.000.  Seminário  de  Umdrina-225.000.  Seminário  de  Fortaleza- 
210.000.  ConET-5.250.  Secretaria  de  Duiconia-42.000.  Secretaria  Pasioral- 
5.250.  Secretaria  de  Educação- 1 .050.  Secretaria  de  Forças  Leigas-2 1.000.  Revista 
Alvt>rada-2 1 .000.  Secretaria  de  Relações  lntereclesÍásticas-9.250.  Assessoria 
Administrativa- 1 .050.  As.ses.soria  de  lnformálica-6.300.  Assessoria  de  Esiatí.stica- 
2.100.  As.\essoria  de  Impren.sa  e  Comunicação- 36.7 50.  Assessoria  Jurídica- 1 .050, 
Cimiissão  de  História  da  IPl  do  Brasil-3.I50.  Comissão  de  Música  e  Liturgia-5.565, 


Comissão  de  Patrimônio  de  Beiel-l.OSO.  Comissão  de  Patrimônio-] .050.  Jubilados/ 
Viiivas-94.500.  Reuniões  da  Di  retorta/Comissão  Executiva- 15.750,  Reser\'a  Técnica- 
94.500,  Eventuais- 14. 3H5.  Total  das  De spesas-2. 100.000. 

Resolve-se  estabelecer  este  orçamento  cm  caráter  provisório  até  a  próxima  reunião 
do  Supremo  Concílio  em  Fevereiro  de  1997  quando  deverá  ser  revisado  em  função  do 
Planejamento  Estratégico  dci  Igreja  e  outras  .solicitações.  CET  106/96  -da  As.se.ssona 
Administrativa  -  propõe  definição  de  atribuições  para  o  Tesoureiro  e  Secretario 
Executivo  da  Igreja.  RESOLUÇÃO  ■  Considerando  que  já  existe  um  mteprojeto  de 
Rei^imenlo  Interno  da  Comissão  Executiva  sendo  encaminhado  à  A.ssessoria  Jurídica, 
para  apreciação,  resolve-se  encaminhar  este  documento  a  A.s.sessoria  Jurídica  como 
subsídio  para  o  Regimento  Interno  da  Comissão  Executiva.  Resolve-se  ainda 
recomendar  desde  já  a  adoção  do  docuniento.  em  caráter  experimental,  a  partir  desta 
data  CET  107/96  -  do  Plenário  -  Rev.  Jonas  Gonçalves  -  propõe  a  criação  de  Comissão 
Especial,  presidida  pelo  Rev  Abival  Pires  da  Silveira,  com  o  fim  de  manter  entendimento 
com  as  Igrejas  Evangélicas  do  Brasil  e  dar  os  pas.sos  para  a  constituição  do  C onsellw 
Brasileiro  de  Igrejas.  RESOLUÇÃO  -  Encaminhar  o  documento  à  Secretaria  de 
Relações  Intereclesiásticas  para  apreciação  da  matéria.  CET  110/96  -  da  Assessoria 
de  Imprensa  e  Comunicação  -  solicitando  recursos  financeiros  para  aplicação  em  O 
Estandarte  e  a  contratação  de  um  profissional  de  jornalismo.  RESOLUÇÃO  ■  a) 
autorizar  a  contratação  de  uma  jornalista  para  trabalhar  em  tempo  integral  para 
O  Estandarte  e  a  revista  Alvorada:  b)  reformular  a  Assessoria  de  Imprensa  e 
Comunicação  da  seguinte  forma:  em  substituição  ao  Rev.  Paulo  Cintra  Damião  e 
Presh.  Deusdedith  Marcos  Medeiros  nomear  o  Rev.  Altamiro  Carlos  Menezes 
(Presbitério  de  Campinas),  a  Sra.  Érica  Ruiz  Veloso  (da  1"  IPl  de  Londrina),  e  o 
Sn  Milton  Alves  (da  IPl  do  Ipiranga);  c)  nomear  o  Rev.  Altamiro  como  relator  da 
Assessoria  de  hnprensa  e  Comunicação  e  como  editor  do  O  Estandarte:  d)  solicitar 
à  As.vessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  que.  à  luz  do  Planejamento  Estratégico 
da  IPl  do  Brasd.  defina  as  estratégias,  ohjetivos.  metas  e  planos  de  açáo  enviando 
relatório  à  Comis.sào  E.xeculiva.  CET  111/96  ■  da  A.ssociação  Evangélica  Maanaim 
-  apresenta  relatório  de  suas  uiividades.  de  seus  recursos  financeiros  e  informa  a 
composição  (la  nova  direioria.  RESOLUÇÃO  -  tomar  conhecimento.  CET  112/96 
■  da  Secretaria  de  Mi.ssões  -  solicitando  a  inclusão  do  nome  do  Presl\  Honestálio 
de  Castro  no  quadro  de  direlores  da  Secretaria  de  Missões.  RESOLUÇÃO  -  nomear 
o  Presh.  Honestálio  de  Castro  para  a  Secretaria  de  Missões  em  substituição  ao 
Presh.  José  Ohmpio  Éger  Monteiro.  CET  113/96  -  do  plenário  (Rev.  Jonas 
Gonçalves)  -  propondo  prestar  homenagem  ao  Rev.  Dn  Leonildo  Silveira  Campos 
pela  defesa  brilhante  de  sua  lese  de  doutorado  no  Instituto  Ecuménico  de  Pós- 
Graduação  sobre  a  Igreja  Universal  do  Reino  de  Deus.  Templo.  Mercado  e 
Marketing.  RESOLUÇÃO  -  reconhecer  o  mérito  do  Rev  Leonildo  Silveira  Campo.s. 
solicitando  ao  Secreiáno-Executivo  que  lhe  envie  oficio  comunicando  esta 
decisão.  CET  114/96  -  do  plenário  (Hev.  Jonas  Gonçalves)  -  propondo  reconsiderar 
a  decisão  sobre  o  documento  CET-98/96.  RESOLUÇÃO  ■  não  reconsiderar  a 
matéria.  CET  115/96  -  da  Diretoria  ■  propondo  encaminhar  proposta  ao  Supremo 
Concdio  de  ampla  reforma  do  te.xto  da  Constituição  e  Normas  da  IPl  do  Brasil. 
RESOLUÇÃO  -  Considerando  a  imperiosa  necessidade,  que  se  levanta  nos  mais 
variados  segtnenios  da  denominação,  de  atualização  do  texto  constitucional  da 
Igreja,  resolve-se  encaminhar  ao  Supremo  Concílio  a  seguinte  PROPOSTA:  1) 
Que  na  próxima  reunião  do  Supremo  Concdio  seja  dejlagrado  processo  com  visias 
a  uma  ampla  reforma  do  texto  da  Constituição  e  Normas  da  Igreja.  2}  Que  na  fase 
da  elaboração  do  anteprojeío  haja  participação  dos  concílios  da  Igreja.  3)  Que 
seja  elaborado  um  manual  de  procedimentos  ohjelivando  a  facilitação.  4)  Que 
seja  constituída  uma  Comissão  Especial  de  sistematização  para  desenvolver  o 
trabalho  proposto.  5)  Que  possa  ser  oh.ser\'ado  o  seguinte  cronograma;  5.1)  01/3 
a  30/6/97  -  Período  para  estudos  e  elaboração  de  sugestões  por  parte  dos  concílios: 
5.2)  01/7/97  a  30/9/97  •  Avaliação  das  sugestões  e  conclusão  do  anteprojeío;  5.3) 
16/10  a  19/10/97  -  Reunião  extraordinária  do  Supremo  Concílio  para  discus.são 
e  aprovação  do  anteprojeío:  5,4)  30/1  a  31/1/98  -  Reunião  extraordinária  do 
Supremo  Concílio  para  homologação.  CET  116/96  -  do  Presbitério  de  São  Paulo 
-  informando  sobre  a  dissolução  da  IPl  de  Pinheiros  naquele  Presbitério  e 
solicitando  devolução  dos  recursos  apurados  no  lotai  de  R$25. 810. 17  (Vinie  e 
cinco  mil  oitocentos  e  dez  reais  e  dezes.sete  centavos)  quando  da  dissolução  da 
igreja  pelo  Presbitério.  RESOLUÇÃO  -  atender  à  solicitação  do  Presbitério 
determinando  que  a  aplicação  dos  recursos  fique  vinculada  à  aquisição  de  imóvel, 
prestando  relatório  á  Comissão  Executiva  quando  isso  ocorrer  OUTRAS 
RESOLUÇÕES:  1)  nomear  o  Rev.  Odilon  de  Carvalho  e  o  Rev.  Hírcio  de  Oliveira 
Guimarães  para  a  Secretaria  de  Relações  Intereclcsiásticas;  2)  convocar  para  o 
Supremo  Concdio  em  fevereiro  de  1997  os  relatores  de  Secretarias.  As.sessorias  e 
Comissões.  ENCERRAMENTO:  às  I6li30  com  oração  pelo  Presb.  Francisco,  e 
leitura  e  aprovação  da  presente  ata  sem  obsen^ações.  Eu.  Presb.  Reuel  de  Matos 
Oliveira.  1°  Secretário,  transcrevi  e  assino  a  presetue  ata. 
(A) 


Os  heróis  estão  tombando 


Uma  nobre  estirpe  de  heróis 
está  terminando.  Refiro-me  à 
segunda  geração  de  ministros 
presbiterianos  independentes, 
pastores  que  tiveram  conlato  com 
os  fundadores  da  IPIB,  e  que 
enfrentaram  situações  adversas, 
tanto  no  enfrentamento  do 
catolicismo  exclusivista  quanto  na 
evangelização  de  regiões 
interioranas  do  território 
brasileiro.  A  Igreja  Presbiteriana 
Independente  viu  tombar,  mais 
recentemente,  os  Reverendos 
Luthero  Cintra  Da-mião  e  Azor  Etz 
Rodrigues.  Agora  cai  o  Rev.  João 
de  Godoy,  nascido  em  28  de  abril 
de  1914. 

O  passamento  do  Rev.  Godoy 
deu-se  no  dia  dezoito  de 
dezembro  último,  na  cidade  de 
Maringá.  Paraná.  Aos  oitenta  e 
dois  anos,  o  Rev.  Godoy  já  não  se 
levantava  da  cama  e  também  não 
falava,  resultado  de  um  derrame 
cerebral.  Quem  o  viu  na  cama 
quase  não  conseguia  identificá- 
lo  com  o  homem  de  alta  estatura 
que.  sempre  espirituoso  e  cheio 
de  coragem,  impressionava  a 
quem  o  conhecia.  Em  seu  ofício 
fúnebre,  realizado  na  Quinta  Igreja 
de  Maringá,  mais  de  trinta 
pastores.  incluindo  seu 
primogénito,  o  Rev.  Antoniio  de 
Godoy  Sobrinho,  estiveram 
presentes. 

Usaram  da  palavra  os  Revs. 
João  Rodrigues.  Othoniel 
Gonçalves.  Alcides  Duque 
Estrada.  Antonio  de  Godoy 
Sobrinho  e.  no  Cemitério,  o  Rev. 
Valdir  Alves  dos  Reis,  que 


representava  a  Secretaria  de 
Missões  da  IPIB.  Algumas 
passagens  da  vida  e  do  ministério 
que  o  Rev.  João  de  Godoy 
balbuciou  aos  ouvidos  do  Rev. 
Rodrigues,  com  muita  dificuldade 
e.  por  duas  vezes,  a  expressão  "a 
Igreja",  as  últimas  palavras  que 
conseguiu  pronunciar.  O  Rev. 
Othoniel  recordou  as  ativídades 
do  Rev.  João  de  Godoy  à  frente 
do  Instituto  Bíblico  "João 
Calvino",    em  Arapongas, 
instituição  que  formou  muitos 
pastores  para  a  Igreja  Nacional. 
Na  mesma  direção,  o  Rev.  Alcides 
lembrou  as  aulas  de  grego  do  Rev. 
João  e  seus  cuidados  paternais 
estendidos  aos  alunos  do  "João 
Calvino",  apoiado  sempre  por  sua 
primeira  esposa,  Dona  Wasti.  O 
Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho 
lembrou  um  fato  ocorrido  em 
Sobral,  interior  do  Ceará,  onde  o 


pastor  pregou  em  praça  pública 
protegido  por  escolta  policial, 
face  à  oposição  católica.  Disse 
que  sua  decisão  de  ir  para  o 
ministério  sagrado  resultou  de 
exemplos  tomados  pelo  pai. 
embora  a  vida  da  família  tenha 
sido  muito  difícil,  especialmente 
na  questão  financeira.  Lágrimas 
vieram  aos  olhos  de  todos 
quando  o  Rev.  Antoninho,  como 
é  conhecido,  disse  que,  em 
Fortaleza,  na  época  da  guerra  e 
da  seca.  para  matar  a  fome,  antes 
de  deitar,  ele  e  seus  irmãos  comiam 
um  pedaço  de  rapadura  e  depois 
sorviam  um  copo  de  água  para 
não  sentirem  o  estômago  gritar.  O 
Rev.  Valdir,  finalmente,  rememorou 
a  passagem  do  Rev.  João  de  Godoy 
pelo  campo  missionário  de 
Manaus,  na  década  de  cinquenta. 

O  Rev.  Godoy  foi  o  primeiro 
missionário  da  Junta  de  Missões 


da  IPIB,  Foi  ele  quem  lançou  a 
famosa  coluna  do  O  Eshmdarte 
"Canas  do  Amazonas",  que  se 
tomaria  um  pedaço  de  divulgação 
de  outro  grande  obreiro  da  IPIB, 
o  Rev.  Mário  de  Abreu  Alvarenga. 
Homem  culto,  escreveu  um  texto 
sobre  análise  sintática  de 
metodologia  revolucionária, 
usando  esquemas  gráficos. 
Pastoreou  trinla  e  duas  igrejas  de 
Norte  ao  Sul  do  País.  Sua  maior 
obra,  no  entanto,  talvez  lenha  sido 
o  já  citado  Instituto  Bíblico  "João 
Calvino". 

No  início  deste  artigo  afmnei 
que  o  Rev.  João  de  Godoy  faz 
parte  de  uma  estirpe  em  extinção, 
qual  seja.  a  de  um  grupo  de 
pastores   que   sucedeu  aos 
fundadores  da  IPIB.  Mas  não  é 
só  por  isso  que  tal  grupo  se 
destacou.  Tais  homens  jamais 
discutiram  quanto  iam  ganhar  ou 
qual  seria  o  campo  que  lhes 
caberia   assumir.   Não  lhes 
intimidavam     as  grandes 
distâncias,   que  percorriam 
geralmente  a  pé.  a  cavalo  ou  de 
ônibus  (raramente  em  carro 
próprio).  Não  lhes  assustava  a 
oposição  da  Igreja  Católica,  na 
época  extremamente  ferrenha. 
Sempre  "fardados",  ou  seja,  de 
paletó  e  gravata,  carac  te  rizavam - 
se  pelo  amor  a  Cristo  Jesus  e  à 
Igreja  que  os  ordenara,  no  caso  a 
Igreja  Presbiteriana 
Independente.  Assim  foram 
homens  como  Jonas  Martins, 
Antonio  Rangel  Alvarenga. 
Sherlock  Nogueira  e  os  já  citados 
Luthero  Cintra  Damião  e  Azor  Etz 


Notas  de  Falecimento 


Rodrigues.  Outros  nomes 
poderiam  ser  citados,  João  de 
Godoy  è  um  desses  príncipes. 
Pastores  que  nSo  buscavam 
notoriedade  pessoal  e  que.  no 
anonimato  de  seu  ministério,  iam 
pintando  com  cores  vivas  um 
quadro  de  imensa  coragem,  amor 
e  dedicação  ao  Reino  de  Deus. 

Nas  exéquias  do  Rev.  João  de 
Godoy,  muitas  comas  de  flores  em 
sua  homenagem.  Numa  delas.  lia- 
se  "Condolências  da  igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil".  Justíssima  manifestação. 
De  fato,  a  IPl  do  Brasil  curva-se  à 
memória  do  ilustre  servo  de  Deus 
que  tombou,  No  entanto,  não  é 
justo  que  nossas  manifestações 
como  Igreja  limitem-se  a  uinacoix)a 
de  flores.  Vidas  como  a  de  João 
de  Godoy  devem  ser  sempre 
lembradas  e  citadas,  e  seu  exem- 
plo, contado  aos  mais  novos.  Jo- 
vens pastores  precisam  aprender 
com  tais  exemplos  pastorais. 
Afinal,  quem,  no  fim  da  existência, 
ainda  encontra  forças  para 
balbuciar  a  expressão  "a  Igreja" 
como  suas  últimas  palavras,  quer 
claramenic  deixar  um  testemunho 
de  fé  e  lealdade,  Este  é  o  legado 
que  nos  cabe.  em  memória  dos 
heróis  que  estão  tombandt). 

Deixa  os  tilhos  Antonio, 
Miriam.  Moiséis.  Josué  e  Milica, 
a  esposa  do  segundo  casamento. 
Sra  Jacira.  e  a  filha  de  ambos. 
Adriane.  Deixa  também  vinte 
netos  e  doze  bisnetos. 

Rev.  Éber  Ferreira  S. 

Lima 


José  Moreira 
da  Silva 

Faleceu  no  dia  25  de  dezembro  de  1 996. 
aos  96  anos.  Nasceu  no  Estado  do  Piauí  e 
veio  para  o  Maranhão  ainda  bem  novo, 
fixando  residência  em  Macambira.  no 
Baixo  Parnaíba.  Nesse  lugarejo,  José 
Moreira  da  Silva  foi  um  dos  primeiros  a 
aceitar  a  Cristo  no  inicio  do  trabalho 
presbiteriano  inde-pendenie.  Papai  Zé, 
como  era  conhecido  pelos  parentes  mais 
próximos,  deixa  sete  filhos,  quatro  nmlheres 
e  três  homens,  netos,  bisnetos  e  tataranetos. 


Maria  de  Lourdes  Gomes 
Rosa 

Vitima  de  in.suficiência  res-piratória  e 
cardiaca.  faleceu  aos  71  anos,  no  dia  4  de 
dezembro  último.  Fez  profissão  de  fé  aos 
64  anos  perante  o  Rev.  Mathias  Qumtela 
de  Souza,  na  IPJ  de  Bacabal.  Ma-ranhãa. 
Era  chamada  por  todos  da  igreja  como  irmã 
Lourdinha.  Dona  Maria  de  Lourdes  deixa 
sete  filhos.  7  netos  e  dois  bisnetos. 

Arina  de  Figueiredo  Silva, 
missionária  de  Bacabal.  MA 


Éric  Alexandroff 

No  dia  7  de  dezembro  ultimo,  membros 
da  1"  IPI  de  São  Caetano  do  Sul  se 
estremeceram  com  o  tráfiico  acidente  que 
culminou  na  morte  do  jovem  Éric.  Além 
de  seus  pais.  Alexander  Alexandroff  e 
Marlene  Coelho  Alexandroff  deixou 
também  seus  irmãos  Ales.sandra  e  Igor  que 
estava  no  mesmo  veículo  efoi  liberto  pela 
boa  mão  do  Senhor 

Rev.  Pedro  Teixeira  Filho,  pastor  da 
1"  IPI  de  ses 


Concurso 
O  Estandarte  de  Ouro 


Já  temos  algumas  notícias 
de  movimentações  feitas  em 
prol  da  expansão  do  nosso  | 
número  de  assinantes.  A  1"  IPI 
de  Duque  de  Caxias,  do  Rev. 
Cleber  já  nos  enviou  9  novos 
pedidos  de  assinaturas;  O 
"promotor  de  vendas",  Amilar. 
da  2"  rPI  de  Campinas,  do  Rev. 
Altamiro,  nosso  Diretor, 
garante  que  a  vitória  será  dele, 
embora  o  próprio  Rev.  Altainiro. 
que  realizou  pessoalmente  a 
campanha  em  Belo  Horizonte, 
afirma  que  os  mineiros  não 
estão  prá  brincandeira.  Em 
Natal,  onde  lançamos  a  nossa 
campanha  na  2"  IPI.  existem 
fortes  motivos  expressos  pelo 
Rev.  Jango  de  que  o  Nordeste 
é  forte  candidato  a  levar  os 
prémios.  Assim,  cresce 
também  a  nossa  motivação  de 
entregarmos  aos  vencedores  os 
prémios  maravilhosos  prome- 
tidos: ao  Promotor  de  Vendas: 
1  viagem,  visitando  um  dos 
nossos  seminários;  ao  pastor  1 
telefone  celular;  à  Igreja  1 
secretária  eletrônica  com  fax: 
ao  Presbitério,  1  equipamento 
completo  de  informática  e  à 
Diretoriado  Supremo  Concílio 
da  IPIB  o  troféu  "O  Estandarte 
de  Ouro"  com  lodos  os  nomes 
dos  Vencedores  gravados.  A 
premiaçào  acontecerá  no  culto 
de  31  de  julho  ípróximo)  na  1" 
IP!  de  São  Paulo.  Você  querido 
Pastor,  se  ainda  não  fez.  deve 
nomear  com  urgência  o  seu 
Promotor  de  Vendas  e  nos 
informar. 


^.  T  .J  I   1   1  I   I   '   ■   '  '  '   '   '   '   ^  ^ 

Entretenimento 


cJescvlpe,  rT\ò%  sou 
missionôrio,  nSo 


Ri-w  Jíisiel  Botelho  (à  esquerda},  que  coiUmmrú  a  desenluir  i  hcirgcs  para  o 
joniul.  posa  ao  Uuh  do  Missionário  AUair  Ribeirv  e  do  Rew  Cléber  Coimbra 
Fitívj.  lodos  díi  IPIB.  em  companiUa  do  m>sso  Direlor  e  Ediíor.  Rev.  Altamiro 
Carlos  Menezes 


tUPOM  PARA  ASSINATURAS  DE 
"O  Estandarte" 

Assinatura  anual  (12  exemplares)  RS12,00  -  Ano  1997 


Nome:  

Endereço: 
Bairro;  _ 


tel.: 


Cidade: 


Igreja  que  freqiiento: 
O  Novo  ossinoturo 


Estado  CEP: 
Presbitério 


D  Renovação 


Envie  este  formulário  poro  o  Redaçõo  de  "O Esfandarte",  ruo  Amaral  Gurgel,  452  ■  1}  andor  ■  sola  22  -  CEP  01221  -000,  São  Paulo/SP, 

juntamente  com  o  comprovante  de  depósito  para  IPIB/0  Estandarte: 
Boneo  Brodesco,  ogêndo  095-7  Novo  Central,  Conta  Corrente  151212-9 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaías  62.10) 

O  Estandarte 


Pela  Coroa  Real  do  Salvador 


IGREJA  PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 
Fones  COl  1)  258-1422  /  258-1808  -  Fax  (01 1)  259-0009 
Rua  Amaral  Gurgel.     452  -  Sobre  Loja 
CEP:  01221-000  -  São  Paulo/SP 


IMPRESSO 


1 


-0t/1T/97 

^''«Arend.MucenieKs 


'BRASIL  CORREIO 


UP-ACF  Uns  de 
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